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C O O R E M A N S , E N E S P A Ñ A 

¿ Q U E M A S S E P R E T E N D I A ? 

• Se trasluce ,eü los p e r i ó d i c o s franceses 
(-jiir nuestros vecinos no e s t á n satisfechos 
líel rc ' s iü tadó obtenido por 1:Í m i s i ó n belga 
Cooremans y C a r t ó n de W i a r t ; 
• YA corresponsal de L a C r o i x l ia esr.rilu 
á aú d ia r io que. fué recibida n iá s qu\3 t'na-
róeute y casi con burláis (presque avec de-
m ' t ó n ) , por los c H l ó l i c a s . • 

Semejante i m p u t a c i ó n carece en abso
luto, de: fundamento- M . Cooreimms, en 
U:,i, interiviú celebrada con" u n redactor 
ti;- Lé X 'X." lc *S'*eoZc pondera las cousi-
(Jeraciones y obsequios de que él y su i lus
tre a c o m p a ñ a n t e , fueron objeto en E s p a ñ a 
Je parto de todos. A los c a t ó l i c o s ' l ó ú n i c o 
que. les a t r ibuye es p r e v e n c i ó n cont ra B é l 
gica, por estar ma l informados y por no 
haber hecho propaganda sino los ale
manes. E n cambio asegura taxa t ivamente : 
. . " P o r lo: que respecta á l a Prensa espa
ñola , aun aquella que nos era hos t i l , a u n 
aquella que, siente especiales s i m p a t í a s 
p o r .Alemania, «nos ha guardado conside
r ac ión . Besde nuestra llegada los r e p ó r 
teres de todos los grandes ó r g a n o s solici-
tacón i u t e r v i ú s , y los p e r i ó d i c o s i lustrados 
publ icaron a u t ó g r a f o s é i n s t a n t á n e a s . " 

Xus ce u v e n í a oponer u n a rect i f icación 
IcrKiinantc con palabras de los propios i n 
teresados á las imputaciones ligeras de u n 
corresponsal que. nos o f e n d í a a c h a c á n d o 
nos el" defecto, l a bajeza, t an r a r a en e l 
pa í s de D o n Quijote , de ino respetar e l 
dolor del ca ído , de mofarnos de sus ayes... 

¡ NOIJIJOS ge rmanóf í los e s p a ñ o l e s , y en 
especial los ca tó l icos , no han pronunciado 
referente á B é l g i c a sino palabras de pie
dad y de Respeto; no l i a n sentido por 
B é l g i c a SÍHO s ñ n p a t í a s . . . du ran t e l a gue
r r a y a n t é s de la conf l ag rac ión . 

N i creyeron que a l Gobierno n i a l pue
blo b e l g á incumbiese responsabilidad por 
el insu l to á, E s p a ñ a , monumental izado en 
l a e s t a l á i a de ".Ferrer,:ni tomaron en ciien-
ta que B é l g i c a es i m p a í s donde hacia el 
a ñ o c incuenta y tantos de l siglo X V I se 
e o m e n z ó á hablar , m a l de los. e s p a ñ o l e s , 
y no, se ha ¡acabado a i m e l ,año 15 de l si-
g l o ± X . . . 

Nos b a s t ó e l c a r á c t e r ca tó l i co de l p a r t i 
do a l l í gobernante, e s p l é n d i d o desarfollo 
de sais obras sociales, é l progreso de su 
i n d u s t r i a y de su comercio, la d i fu s ión 
de su c u l t u r a para, con-esa - longaminidad 
en los perdones y ese p r e c i o s í s i m o don de 
o lv ida r f á c i l m e n t e que caracteriza a i t ipo 
suoral de Alonso Qui jano el . Bueno, m i r a r 
lo que B é l g i c a era y no saber, l o que do 
nosotros d e c í a , y no o i r l o que de nosptros-
.hablaba. 
• Por eso M . Cooremans y M . C a r t ó n 
W i a r f v iv i e ron , los d í a s que pasaron en 
B ^ p a ñ a , circundados de u n ambiente de i 

cor recc ión , de cor tes ía . , de afecto. El los y 
ItíS que les han sucedido encontraron 
a b i e r t á s . h s puertas de nuestra l ibera l idad 
cuando acudietOD á. ellas para subvenir á 
la miseria do las v í c t i m a s de 'la .luc-ha, 
á. posar de l á crjsis de l iambre que hasta 
t u rba -el" "orden ...público de .algunas pro
vincias e s p a ñ o l a s . .• . 

Pensamos que no: hay derecho á pedir 
más" a-los g e r m a n ó t i l o s de aquende el P i -
r iueó . , '., • . ' / . \ , •. " """ .. . / 

F u e i a hasta injur ioso para nuestra.re-
t iexión ..yi asiento pretender que por dos 
conferencias y cua t ro palabras, repetido
ras de acusaciones. que m i l veces le ímos 
afirmadas y n i n g u n a demostradas suficien-
mente, hu&iésemos de cambiar de parecer. 
Nosotros, por nuestro c a r á c t e r • de . espa
ñol es, menos que nadie. Los-horrores que 
se i m p u t e n ahora á los g e r r n a n ó s sen idén 
ticos á los con que antes se h a b í a calum
niado á los tercios de l d u q ü e de A l b a y de 
D o n J u a n de Aus t r i a , de A le j and ro Far-
nesio y Ambros io E s p i n ó l a . Los mismos 
que en toda E u r o p a se n a r r a r o n ó" f in
gieron de" N a p o l e ó n y . sus legiones. Los 
mismos que han seguido siempre, conío 
le .sobra a l cuerpo,, á la memoria de. los 
conquistadores, de los. invasores; reye"s|' 
capit-mes ó pueblos... • 

Adejmás, que el, germanotil ismo de los 
e spaño les , bastantemente razonado y de
fendido ya , no se- funda en sentimientos, 
n i en aficiones, n i en l o s procederes óbr 
servados durante la presente guerra , sino 
en u n acerbo de motivos religiosos, h i s tó 
ricos, geográf icos , sociológicos , ps icológi
cos, culturales y é tn icos anteriores á la 
conf lagrac ión , y que subsisten á pesar de 
ella. Creemos que, como e s p a ñ o l e s y aun 
como l i o m b n « . simplemente, estamos obl i 
gados á p re fe r i r que preiralezca .lo que és 
y significa .Aknn.ania sobre. l o . que son-y 
representan las potencias aliadas-; estima 
mos que l a influencia, e l e s p í r i t u germano 
a p r o v e c h a r á n á E s p a ñ a y al mundo tanto 
como el fra.ncés, e l b r i t á n i c o y . e l r u s j le 
p e r j u d i c a r í a ñ ; 

Nada de ello depende d e - c r u é l d a d í s , de 
d e s ó r d e n e s en todo caso efecto de la anor
ma l idad de h)& circunsta ncias y-de-la- aliv-
rráción. jwvsouái , f c ü y a certez-a-, por o i r á 
parte, no admit imos. 
- Resumiendo: los e spaño le s r e c i b i e r ó n 
á M . Cooremans y á: M'gr. C a r t ó n W i a r t 
conforme á "la v i e j a t r a d i c i ó n de hospi
t a l idad hidalga y d é caballeresco "" amor á 
los déb i l e s y vencidos.' Los e m a n ó l e s í e s -
petaii , admiran y quieren á B é l g i c a . 

L a a c t i t ud de los e s p a ñ o l e s no pudo 
cambiarse n i modificarse con relatos y a 
sabidos y del todo ajenos a los fundamen
tos de nuestra ge rmanóf ib i a . • 

Sola, y Mu.guii-o, Briigutíra, Ramonet. Gon-
tóblez Cas-teján, López 'Va ldémoro , Melgar, 
CarriEo de" AlbórBOZ, Drake de la Cerda, 
Gurrea, Gliisafiola y Roca, .de Tcgores. 

. : . . V A R I A S 
• ha, boda de.-la señor i ta María de los Au

ge'e;? .Santa Mári-na cou >.I señor de Rubia
les, ;3:-"arq«és de" Arauda, se ce lebrará eu 
la «egunda qniii-.^eiia, de Junio. 

.—Se b a t r a s l adadó de Angelet a. Pa r í s 
n íada tce Franclc de. Santos Suár^z. 

— H a llegado de ÍBilbao el -'ex senador 
l). Je«é SoijiPTún • y Ponibo. 

. —-Ha márebado . á Pa r í s el. representan
te de Méjico en Madrid, Sn Sá-qoliea Az
cona.. PerinaneceTá, unos diez d ías en aque
lla capital, regresando nuevamente á esta 
corte. . " 

— H a sido ascendido á capitán de corbe
ta ei mayordomio de S. M. , D. Juan R-oraero 
Araosl .'"hijo '" del5 fallecido almirante y ex 
m i n l í l r o ..^c' Már iñá " 6T. Romero Moreno. 

Enviamos nuestra afectuosa, felicvitación 
al nuevo jefe de la Armada... . . . 

Ha,marchado á su fin-a de Herguijue-
la la condena de la Encina. 

—;En Avi la r se ba celebrado el matr i 
monio de la señor i ta de Aboin, bija do los 
condes" , de' Mdntefrío,- 'V sebriua del direc
tor, general de Correos.- Sr.. Ortuño¿ con el 
capitán de Art i l ler ía . D. Gabriel Moyano. 

ía &asa dHoaL 
• DESPACHO T A U D I E N C I A 

Ayer despacharon con S, M . el Rey los m i -
süífcro^ de Marina y Guerra, siendo después 
Tccibidos por el Monarca los duques del I n 
fantado y de la Vietoria. 

\, .. B E ' A R T E ' 
• ¡Kn la. residencia de S. A . la I n í a n t a Doña. 
Jsaibe! .s<; celebró ayer , tarde una fiesta arü's-
tiea, en la; cual el bar í tono- del . Real señor 
"Viglione Rorghese cantó varias coroposicio-
ses, acompañado aí piano por el maestro Sc-
nauo-.- " : ' • - ' ' . ' . . 

LA F I I I N C E S A D E S A L M - S A I M 
" "Á- primera hora de da-" tarde de ayer,t y 
ac6m panada por la • embajadora de Austria-
Hungría, Princesa de Fürs teuberg, estuvo, en 
la Casa de Campo la Princesa de Sabn-Saku, 
presenciando varios partidos de • polo, en los 
cuales tomó parte S.. M , el.Rey. ... 

.Poco - después., da - regresar . al Regio Alcá-
' ziAr, salíeroD é l : Monarca y la Princesa , de 
íSíi]nj.SaIni,..marchando á ' l a residencia de los 
Ituantes Don Carlos y Doña Luisa, donde 
tomaron el té. . - • " : 

Por la mañana habían paseado por la" Casa 
de^.Campo la Reina Doña •Victoria y la "Prin
cesa de.Salm-Salm. . 

C E R E M O N I A SUSPENDIDA'-
La^ razones que han motivado la suspen

sión de "la", ceremonia ~dc Lavatorio en Pala
cio han . obedecido á -razones do delicadeza., 
dada la situacióa especial que la guerra cu-, 
;íopea ha creadi:) entre-algunos .rey»resí;ntautes 
diplomáticas" acreditados en" Madrid,.los. cua-
i ' ^ . como es sabido, son" invitados á la ex-
firesada solemnidad. ' ' 

' ^ -' . • . - U N A A D V E R T E N C I A . 
wó: Palacio se nos ha manifestado que las 

^^pyizaeiones para poner el nombre de Sus 
Majestades al frente. de cualquier entidad, 
^olo se concede en casos excepcionales,'y so-
•lamente cuando los fines de la obra y_ perso
gas que en ella intervinieren • son de induda-

garantías. 
Sb-va esto de aviso para evitar íísorpresas'> 

Por Empresas ó Sociedades que, con apáren
os fines caritativos, toman indebidamente el 
^>;iihre de las personas Reales, como medio 

óo sooícóaó. 

aspirar confianza. 

C O N C E J A L E S PSOGESAOOS 

rr . • B I L B A O 24. 
Tyr .aU S^0 Sllííí>er,(iid<,!3'ea sus'cargos, y 
I- «ftsa4<f8,por: mala, adminis t rac ión , siete 

o ios ocho concejales que tiene el Ayun-
^"J. euto de Le-mona. 
a-,, ^ "^gado do Durango entiende en el 
"•-•into. 

^ C U A R T A P L A N A : 

O r i g i n a l e s de a c t u a l i d a d . 

i FA L L E C I M I E N T O 
Bu la tarde de a y e r . e n t r e g ó su alma' á 

Dios en esta corte el i lus t r ís lmo señor- don 
Marcelmo San' R o m á n y Gron.sá.lez, secre
tar io de Sala del Tribunal Supremo." 

Hcmbre. de. gran cultura, y . competer. :ia, 
i n t egé r r imo y piadoso,. dotado de una bon
dad i ejempl ar, amen í s imo en Su., trato, con -
t a b a c o n las simfpatías d'e fC.uantos le tra-
t a b a ú . ' j * 

. A-.su familia hacemos preí-ente el testi
monio de miestro pesan 

- | - • , • A N I V E R S A R I O 
Mañana se cumple ""el primer aniversario 

d é ;Ja muiorte' del- magistrado " i lustr ís i íno 
Si} D. M-gtiol Dóipez, de Berges y Merino. 

En sufragio de-'su' alma"; se- 'd i rán Misa?, 
m a ñ a n a 2tí-, en e l Santua-rio del Inmacu-
lado íCorazón de María- (calle - del Buen 
Sucedo, l S ) , . y en San F e r m í n .de los Nn-
varros. . ; •' ' ;'"' ,. . . . 

Reiteramos nuestro pésame á su viuda 
y. a toda su familia. . 

DO XA S O F I A D E D C R A Ñ O N A 
' Ayer. se. cumpl ió e l primor aniversario 

de la muerte -de la ^virtuosa. y , reaípetable 
señora , dóña Sofía de D u r a ñ o n a y . Santa 
Coloma, "viuda 'de "DiPrajicisco de Asra t i» . 

r A l recordar tan triste • feciba, renovamos 
ó los bijos de la finada, (y en "especial á su 
sobrino D. ' Vicente . de Llaguno, e l . testi
monio, de nuestro pásame; y ' i>edrmos " S. 
n ucstros lectores, eleven - á. Dios una ora 
cipo por el eterno . d t íscanso-del ' . alma de 
<}uien eu vida fué entusiasta protectora de 
todas las obras .católk5as,...y. en. pa r t i ep ía r de 
la Buena Prensa. 

. - NUESTRA SEÑ-ORA 
D E LOS DOLORES 

Mañana , - festividad '"• de - los-. Dolores de 
Nuestra Señora, celebran sus - d í a s / entre 
otras damas do. la sociedad de M a d r i d , , ] á s 
s igu ieü tés : . . : 

La Infauti ta Dolores, hi ja del" Infante 
Don Carlos; ' , . 

Bu-quesas ' .viyda ,de .Bai len, . Aih-umada, 
T'Ser'Claes, Gandía y, Maqueda; 

Martiuesas de Someruelos.. Mocbales. Va l -
t i e r r a , ' Goicocn otea, Bondad Real, Portu-
galetc, CouQuista, Valdávia, Aldama, Real 
Tesoro, -y viudas de ..Casar-Torre, -Pera le já , 
Alquib la , ' San CarJos de Pedroso, B r e ñ a -y 
B á r i a r a l l a u a ; ,. '! ' . 

•Condesas de Torre-Aria?, Plaseucia, Pas
tilla,- An-tol, Foutao, • Peracanips, L a Bis-
bal. Venadito, Casares, Cañada y viudas de 
Cri-raMey, Lascoiti, B g a ñ a "y Villares; 
. Vizcondesa de] Castillo' de Genovés ; 

• Señoras de"B-eisteigui, Méndez Vigo, Coe-
11o. Fluat de Goldenta!, La Cerda, Mara-
ñ'ón, Lataillade. . Pombo, Ibarra, Ezpe.leta, 
Calon.ge, Castellauo, Cano, .Díaz de Gallón, 
Rniz de- Rodríguez del-Valle', Quintanilla, 
Muüpü Vargas. Foronda, García de la La
ma, Sáe'nz • do -Tejada, Lctvgorri,- Medina; 
l í&piubsa 'de los ' Monteros, López Roberts, 
Aagüclles y Casan ova, y . viuda de D-ake 
de la" Cerda. Valora, Gómez Acebo y Fer
nandez Maqu/eira, y 

Señori tas de Bus-tos, Pérez de Gua^'-ín, 
Barbón, Góidóer íd te^ Pidal, iuiuwüM¡- Wxk 

Hasta hora aianziada de é s t a madruga
da, los periodistas anduvieron buscando 
so^uedón a-l e n i g í n a que encierra.!! varios 
hechos ocurridos, aver, y que pud ie ran te
ner r e l ac ión COTÍ varias dichos acerca de 
los cuales Se viene hablando tiempo ha. 

. L^s .min i s t ro s de l á Guer ra y ' Mar ina 
estuvieron ;;!yer u n g ran rato en Palacio, 
no sicr.do motivo suticiente para expl icar 
su larga . j ^ r i i m u e n c i a j u n t o al Soberano 
¿1 tener""que firmar .unos, cuantos decretos 
de los niinistecios respectivos.. 

Interrogados, por los periodistas, nada 
quás ie ron dec i r ; pero de s-Us reservas-se 
d e d u c í a que algo transcendental es tá peu-
r r iendo. : 

E l Sr. D a ñ o nada d i j o tampoco, pero el 
Sr. . ü a t o - - a u ü c u á n d o "él lo n i é g u e — e s t u 
vo, eonferenciaudo. é x t a u s a m e n t e en e l M i 
nisterio de B s t ó d o con el m a r q u é s de 
Lema. • •' -

. E n los pasillos de l Congreso hubo bas
tante a n i m a c i ó n y se h a b l ó y se dis t -n t ió 
acerca de si e l "no t ie ic iL" que se busealba. 
se refiere á asuntos interiores ó á eont iu-
geneias del exter ior , opinando l a m a y ó n a 
de 'los eonenrrentee que lo acontecido de
b í a ser la ent rada de I t a l i a eu e l conflicto 
europeo. 

A l m i n i s t r o de i a ( r o b e r n a e i ó n se le 
p r e g u n t ó per .la .tarde respecto al asuritp, 
y-e l -a i i iü is t ro d i j o BO eabfjr náda-, s in poner 
e » SM ••.••••ga«-)óü vr.ás ím-.rzH. que • l m acos-
t imibradas palabras de ignora r lo iodo, 
como cumple á persona que ejerce cargo 
como el suyo. 

S e g ú n nuestros inform.es. e l m i n i s t r o 
de E s t e l o llaitnó .por t e l é fono a l d i rector 
de u n d ia r io s a t í r i c o de la noche, quien 
a c u d i ó a i despacito de l m a r q u é s , de Lema, 
e^'nferenciaiido. con é l a l g ú n t iempo, -y el 
d i rector de u n popular d i a r io , t a m b i é n de 
l á noche, estuvo lasimimio en e l min i s te r io 
de la. plaza de Santa Cruz en busca de l a 
' 'noHcia ' ' . ; u ^ , .. . . . . ( 

E-í 'subsecretario de G o b e r n a e i ó u nos 
m a n i f e s t ó de madrugada, que .él nada sa
b ía ; . que h a b í a estado hablando con el 
Si*. S á n c h e z Guerra y és te nada le h a b í a 
d i e h ó ; qúe . los minis t ros se: reservan los 
secretos de Estado, y que cabe en lo po
sible que ocur ra a lguna cosa.. 

D.er todo esto'se deduce que pasa algo, 
pej-o nadie sabe lo que pasa. 

Conjeturas se hacen m i l , a l eapricho 
de l a ^ f a n t a s í a de cada c u a l : conflictos 
exteriores, disensiones eu el Gabinete, 
cambio de 'min i s t ros , etc., etc. 

U n r u m o r hay que parece ser el que 
tiene m á s visos de real idad, y . es el si
gu ien te : U n a potencia ex t ran je ra ha he-, 
clip u n a rec lámac ión ' á nuestro Gobierno 
por . c ier to contrabando, cu .gran, escala, 
para d e t e r n ü n a d a " potencia- beligerante, y 
t a l r e c l a m a c i ó n i t r a e r á como • consecuen
cia l a salida del; Gabinete de u n min i s t ro , 
que por la especdalidad de la mater ia de 
su .cargo está, cu constante re lac ión con 
personas que ostentan r e p r é s e n t a c i ó n de 
i ú t e r e s e s . ajeuos á. los nuestros. 

Todo esto es, en resumen, e l .motivo 
acerca del cual versaron ayer las conver
saciones cu cuantos, sitios se r e ú n e n los 
p o l í t i c o s ' y periodistas. ' 
' i ¿ Q u é o c u r r e . . . . . '. : 

. — _ — i — — » 

veces lo veía, segura está miss I v y de qtic el 
Pr íncipe se habría enojado terriblemente. A 
•veces se a.somr/ba á vn balcón del palacio con 
uno de stta hijos eu bracos, aparentando no 
enterarse de que las gentes le miraban, cuan
do precisaniciite era eso lo que buscaba. 

L n a tarde estaba miss ley , á quien sus 
peqmñoz dü>cí/p.ulos habían puesto el sobre
nombre de madamo Robin^on, escribiéndote 
a su dueña algunas cartas en inglés, cuando 
mbitamenle llegó la noticia de que se había 
atentado á la vida de su Principe. Un hom
bre, disfrazado de obrero, había lanzado con
tra él una bomba, que afortunadamente no 
estalló. E l crimino! fué cogido y condenado 
á varios aiUxs de prisión. Cosa rara: la bom
ba había sido lamada den-tro de mm ma
ceta.-. . . 

. A l poco iieinpo era el natalicio de la Prm-
cesa. Entre otros muchos regalos,, llegó ese 
día por correo una caja muy grande, en la 
cuai se veían sellos italianos. ¡Ojo á la caja! 

Un, criado, con cara de terror, la llevó á la 
salo, donde daba clase miss Ivy , á quien se 
comunicó también una bueno dosis de páni
co. "Los niifóSs: no estaban al l i , afortunada
mente. 

•—¿Por qué me trac usted á mi esto, cuiin-
do viene • dirigido, á la Pr incesa?—preguntó 

¡¡miss Ivy . . ̂  
\ E l .criado se excusó de su ^infortnalidad'*, 
diciendo que deseaba saber qué pensaba miss 
Ivy debia hacerse con el paquete postal, que 
no se sabia quién lo enviaba. 

•—'No he recibido—dijo—órdenes directas 
acerca de lo que debo has-¿-r con paquetes que 
lleguen para 'S . A . por correo, puesto que 

}éste es el primero desde el atentado. 
Miss I v y aconsejó a l criado avisara a la 

Princesa que hábia llegado aquel paquete, 
para que ella dispusiera lo que kabia de ha
cerse con él. 

E n ; aquel momento llegó la Princesa á la 
puerta de la sala. 

*—IIe oído—dijo—que luí ' llenado mi pa
quete dirigido á mí. y que Wiiv'der (eJ cria
do) lo ha traído aquí. ¿ T r a e sellos Ualúniúsf 
No atino quién puede enviarme de Italia «». 
regaU). ¿.Han podido ver de qué ciudad viene? 

Miss Ivy confesó que no se había aproxi
mado lo suficiente para examinar el matase
llos. Pero entonces, se avergonzó de sü cobar
día y avanzó^ resuelta y atrevida.. No pudo 
sacar nada en l impio; el :matasellos estaba 
borroso, por efecto del agua,' al parecer. 

—Uo mejor será que vetiza un lacayo y. lo 
abra con toda precaitciónA—cdijó la Princesa, 
que parecía nerviosa é intrartqmla y ' se man-
tenia á muy honesta distancia. 

—'Yo lo abriré—exclamó tniss Ivy—si Su 
Alteza me lo permite: Yo no tengo miedo. 

La verdad era, lo confiesa ella misma, .que 
le tenía muy grande, pero qmsu aparentar 
valentía. 

Lo cierto es que lo abrió y . . . estalló una 
carcajada. 

La temida bomba era- un maanifico y eolo-
sal ramo de rosas La, France, hz f lor prefe
r ida •par la Prirf-esa. - ' , . : 

¿Quien lo enviaba? E l Principe dé Btítow, 
del famoso j a rd l r de su villa Malta, donde 
estaba entonces de paso, y donde está ¿te, 
tualmenie lidiando con los sutiles diplomá-
iieos de Roma. 

E. ÍEJCIÍAURI.. . 

DE LA GUERRA EUROPEA 

L O S 

E L C R U C E R O A L E M A N " D R E S D E N " F U E E C H A 1 0 A P I Q U E 

E N A G U A S N E U T R A L E S , Y N O E N A R B O L D S U P A B E L L O N 

E l E j é r c i t o helga ha progresado en la. 
orill-a izquierda, del Iser y en la o t ra orilVa 
tomaron una. t r i ) ichera alemaria. 

Los f ranceses se l i a n apoderado de una 
segunda l í n e a de i ñ n c h e r a s germanas y 
han hecho muchos prisioneros en H a r t -
m a n m w ü l e r k o p f . 

{Parte f r ancés . ) 

E n l a l í n e a francesa fue ron rechazados 
los ataques galos. 

j ' Cerca de- HartmanmwiU-er lcopf se. ha 
| reanudado la. lucha.. 

(Par te a l e m á n . ) 
• • .—o—'. 

A l Noroeste de Ostrolenfcó los iewtoms 
rechazaron á los rusos y les cogieron 2.520 

\ ¿yririoneroit i p d m k ó ame f ralladoras. 
{Par te a l e m á n . ) 

E n los C á r p a t o s los rusos progresaron 
y cogieron ¿MíOO prisioneros • austriacos. 

{Par te ruso.) 
i (- ' [ —o— i ix 

• E n los C á r p a t o s los aus! rechaza
r o n á, los rusos -y les cogieron D.99O p r i -
sionero*. 
"c i {P.art e. a u s t r í a c o . ) 

—o-— 
• E n el valle de A lachye rd . los moscovitas 

aprisionarort. á tres c o m p a ñ í a s turcas y les 
tomaron g r m i can t idad de mwydciones. 

{Par te ruso.) 

.Las escuadras aliadas han vuelto á en
t r a r en los Dardanelos y reanudaron el 
bombare'r o. 

COMUNICADOS OFICIALES 

m s 

Eu -Sevilla ha sido, obsequiado coa uu ban
queta el culto abobado y secretario de la 'Aso
ciación Católica Kaeioual de Jóvenes Propa
gandistas, I>. José de Medina y Tog-ores, que 
hasta ahora ha á d o redactor-jefe de nuestro 
estimado colega El-Correo de Andalucía. 

E l acto, al cual asistieron las más salientes 
persdrialidade6 de la capital andaluza, tuvo 
por objeto testimoniar al Sr. Medina y Togo-
res la adiniración de . los católicos sevillanos 
por la constante y eficaz labor que dicho se
ñor ha realizado, 3- al propio tiempo, el dedi
carle-una cariñosa despedida al suspender sná 
trabajos eu aquella ciudad para venir á la 
corte á formar parte de .esta Redacción. 

EL , DEBATE saluda carmosainente a l ixmevo 
compañero, y uno sus aplausos á los que con 
otiajsióu del banquete han sido dedicados al se
ñor Medina Togores. 

íl S O I 

ALEMAVifl, VISTA POR UNA "MISS" 

i M:iss-'Ivy w se eitamaró de Berlín, "óiudad 
ru¿do'sa', cspecialménte de noche, porque los \ 
berlineses (¡ón muy -trasnochadores y noetAm-
bul'ós. Confiesa, 'sin eníbargro, que'la avenida 
üntfer d¿B •'tiiJi'leñ' (b&jó los tilos) es'muy her
mosa, con i*8íís magtdfieos tiendas y árboles. 
No le gustó Berliv, ú miss h:y, porque, ' ade
más de ser'ruidosa; es nna ciudad mtiy limpia, 
muif oráenaditá,, muy: alineada, reflejo del 
carácter ülemárt,' rigidú y-disciplinado. No ¿stá 
miss'Ivy por las éiudddés cuyas calles se cur
tan en ángulos rectos, sino por esas otras vie
jas, de cedhs. tortuosas, con mtbehos meandros 
',• rtcocecos. .Berlin-, lo dice francamente, le 
pareció wná -ciudad - "estplida". 

Potsdam Ve;hiso • más. gracia; porque es ve
tus ta-é histórica. Allí veía, á meibudo al Prin
cipe heredero guiando tem:rariamente un au-
tomócil, con un cigarrillo en los labios y mi
rando á derecha é izquierda y á todas partes, 
menos á donde debía , mirar para no estrellar
se ó para no despachurrar incautos. 4 pesar 
de estos instintos hoñúcidas, las gentes le que
rían mucho j y todavía más á la Pri.n-cesa,__á 
quien llamaban " e l sol refulgente de B é i U n ' . 
{ E l sol es femenino en ahmái i ) . 

La Princesa hercaera, dieB miss I-vy/sc m'os-
traba siempre graciosa y sonriente, miéntros 
su 'marido parecía extraordinariamente aburri
da: Esto no obstante, si la mueheduntbre ¿no 
le hubiera aclamado con entusiasme cuantzs i 

SraVTfTTOJTEI^^I'TOT 

]VlALAGA-24. 
." E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obispo de M á 

laga. I ) . Juan M u ñ o z Herrera , Hace t iem
po enferme), s in t ióse ayer m a ñ a n a peor. 
Padece arterjoesclerosis. 

P i d i ó quo le . fueran admimsfrados los 
Santos Sacramentos, y los médico» le nia-
nifestaron que de momento no presentaba 
su dó lenc ia caracteres alarmantes. 
1 E l Obispo ins i s t ió en sus deseos, y se le 
a d m i n i s t r ó el V i á t i c o solemnemente." 

"• C o n c u r r i ó u n piquete de r u f a n t c r í a s r l o s 
gobernadores c i v i l y m i l i t a r , e l alcalde, 
autoridades y Corporaciones. 

K l palacio episcopal es tá siendo visita-
d í s i m o , y las listas colocadas en lá porte
r í a se culbren constantemente de t ir inas de 
personas de todas las clases sociales. 

, E n la tarde de hoy continuaba e! s eño r 
Obispo en e l mismo e s t á d o . 

'.." El»' .BEBATÍ; "siente m u y de voras la >/ra-
vedad de l sabio Prelado, y ruega á sus 
lectores p i d a n á Dios por la s&lud de l i lus 
tve enfeimo. • s. . 

£ j PODER D£ LOS ALEMANES 

GERVI CI0^-^i(^tíí¿M3RAV£0O 
K&IJ Ü U z I ^ r B L G t l N E R A L .LLEMAX 

NORDBICH 24- (23,20). 
E l G r a n Cuar te l general a l e m á n comu

nica lo s ig iuente : ' ' 
"En1 el teatro o r i é n t a l de l a guerra, cer-

| ea de Lang-zargen. fueron .recfca-aados con 
grande¿- p é r d i d a s los ataques rusos, 

j A l -Noroeste de Ostrolenke fracasaron 
i" los ataques rusos. F u e r o n Ixecfhos pidsio-
neros 20 oficiales y .^'.aOO soldados, y co
gidas cinco ametralladoras. 

A l . Este de Plock tampoco t&vietim éx i 
to los ataques rusos. 

E l A lmi r an t azgo a l e m á n pa r t i c ipa que 
en las luchas a l Nor te de Menlel tomarpn 
parte las fueraas navales alemanas en la 

i m a ñ a n a de l 23, d i r i g i endo s u f uego con-
| t r a e l .pueblo y cast i l lo de Polangeu, y 
! duran te la t a i d e hacia e l camino de dicho 
| pueblo á I ñ b a u . " 

D E L ESTADO M A Y O R RUííO 

PETKOGRADO 24. 
S e g ú n u n comunicado de l Estado Ma

yor , los ' destacamentos í rusos que en re
conocimiento h a b í a n llegado -hasta-Memel, 
se han vis to ob'igados á replegarse hacia 
nuestro t e r r i t o r i o . 

- E n la o r i l l a izquierda de l Niemen hau 
Sido rechazados todos los ataques in ic ia
dos por los alemanes, h a b i é n d o s e l e s i n f l i 
gido grandes p é r d i d a s y h a b i é n d o n o s apo
derado de u n t r e n con ip lé to a l e m á n . 

ACCION SOCIAL A G R A R I A 

M ' E V O SENDIOATO 

. T.n Belbimbre (Burgos) .se ha fundado un 
Sindicato Católico Agrícola, gracias á los i n 
cesantes trabajos realizados en tal sentido 
por el pár roco , D."Anselmo Ursatcgui. 

Eeina gran entusiasmo entre todos los ve
cinos del pueblo. . h 

E N SAJj.\31A!XOA 

Nuestro activo corresponsal eu Salamanca 
ños ccmiunica ^ue existe el proyecto de esta
blecer,: con. el apoyo de la Grandeza, 8indi-
t-atos agiúcolás en las poblaciones mas iia-
portantes de acuella provincia. 

Asegúrase que serán presidentes ds los 
Sindicatos conocidos caciques 'de la políti
ca ,,10 ciiaj,,si ,a"si so hiciera» sería para ellos 
más perjudicial oue beneficioso.' 

U AGUAS NEIJTRílüTv 

NO ENARBOLQ SU PíBELLÓN 

NORDEICH 24 • (2S,"20J"r_ 
Se ha, publicado el Lo ío rme enviado, iK)r 

el comandante del buque de guer ra Drss-
den a l Almii-antazgo a J e m á n , pa r t i c ipan
do que él y l a - t r i p u l a c i ó n del c r u c « r o lle
garon,1 á Y a l p a - r a í s o á bordo de u n tiuque 
de guerra, chileno. 

3 1 14 ;de Marzo el Dresden estaba an
clado en la b a h í a M e . C u m h e r l a n d , - e n la 
isla de Juan F e r n á . n d e z , cuando fué ata
cado p o r los cruceros ingleses K e n i y 
Glasgow y e l crucero a u x i l i a r Crome. • 

E l a t íup ie SÍ3 ver i f icó de t a l forma, que 
el Dresden sólo p o d í a u t i l i z a r los c a ñ o n e s 
de popa, contestando con ellos a l fuego 
de los ingleses, hasta, que fueron- i n u t i l i 
zados todos los c a ñ o n e s disponibles. . 'y 
tres s a n t a b á r b a r a s . • 

Con el f in de evitar- que el buque caye
ra en manos de los ingleses, fueron hechos 
los preparat ivos para hund i r lo . A l mis
mo tiempo, u n par lamentar io fué envia
do, al Glasgow, haciendo constar que el 
Dresden se eneontraba en aguas neutra
les. Como 4 pesar de ésta, advertencia el 
Glasgow q u e r í a ' con t inuar disparando3 el 

Dresden f u é volado, h u n d i é n d o s e á las 
once y quince, con l a bandera de combate 
izada, mientras la t r i p u l a c i ó n d i ó tres 
Uoch a l Kaiser . 

E l A lmi ran tazgo a ñ a d e que con esto 
se prueba que no corresponde á los he
chos publicados en l a r e l ac ión inglesa, 
s e g ú n l a cual el Dresden, con el objeto de 
capitular," h a b í a izado l a bandera blanca-

E N L O S D A R D A N E L O S 

. . PAKÍS 24. 
De Atenas dicen que á las diez de Í£ 

m a ñ a n a de ayer las escuadras aliadas en
t r a r o n nuevamente en los estrechos, pre
cedidas por numerosos barcos pesqueros, 
que iban recogiendo minr.s. 

A l medio d í a comenzó de nuevo «el 
bombardeo, que s e g u í a por í a tarde v io
l en t í s imo , i g n o r á n d o s e el resultado. 

FRANC SrS Y AUMNES 

Los franceses no comprenden la polííáea. 
Juzgan tan elevados los actuales benoficios y 
perjuicios, que tienen poca memoria para re
cordar las pasadas ofensas ó beneficios y poca 
preocupación por el futuro biene^tarl" 

'•'Los franceses son or-ás bien de naturale» 
za yióleuía qúe vigorosa, y si ae puede repeler 
su primer ataque se les puede vencer. Tam
poco pueden soportar las fatigas y. privacií* 
nes," y .por esto descuidan el servicio. después, 
de algún tiempo, de tal forma que se les pue
de atacar en el desorden y vencerlos. Así, puea^ 
quien quitara -av.cor ;í los iranccaes debe guar
darle do m primer .-ii-aque, p'íiee SÍ consigue 
de í eu ' dos , vtincérá. César d i j o : "Los fraóteé, 
seé son al •principio" más que hombres: al final 
caerios; que m-ujeres." 
. •• La Naturaleza de los franceses es codiciar 
los bienes ajenos. Francia teme . i luglaterra, 
y el nombre inglés es,el terror de! -pueblo-, de 
parte de Italia, no temen nada loa france
ses, péro .son enemigos del idioma romano y 
de bis gloriás de los roxaii6s.r' 

"Del poder de Alemania nadie p«*de dudar» 
porque le sobran- -iombres, riquezas, y armas.* 

NOTICIAS CONTRADICTORiAS 

CQ-VIUN GADOS ORCÍALES 

I>EL GOBIERNO FBAiSOHB 
PARÍS. 24. 

E l par te oíicial de las tres de. l a tardt? 
dice as í :- *»"; 

" U n a d i v i s i ó n de! E j é r n t o be?ga--ha. 
proigT?esado sobre l á o r i l l a derecála del 
í s e r , y o t r a se l ia apoderado de una t r i u -
cheta alemana en - la o r i l l a izquierda . 

E n H a r í a ü a n n s w i l l e r k o p f nos:- hemos 
apoderado, d e s p u é s de l a pr imera, l inea 
de t r incheras de que .se ^ h a b l ó en e l ante
r i o r "eomunicado, de ui ia"segunda l í n e a ; 
sobre ese frente tres c o m p a ñ i a s - d e - n u e s 
tras tropas se e s t á n organizando i aás"a l Já ' 
de esa segunda Imea y á corta, dis taucia 
de la c ú s p i d e . • "• ' 

Hemos hecho bastantes, prisioneros, y ; 
entre ellos varios oficiales."-' f 

SfiJL CfCiUTESL. GENERXIIJ AliBMiAfí 

NORDEICH 24 (23,20) . 
E l Gran Cuar te l general - a l e m á n dê  

clara cjue en "eL bosque de L e Petre,.. cer
ca de P o n t - á - M o u s s o n , f u é rechazada u n a 
ten ta t iva -ÍTancesa de recuperar el terre
no perdido. 

A l Nordeste, de Badonvi l lers , y en. el 
Beischaker K o p f , fracasaron los nuevos 
ataques franceses ante e l fuego a l e m á o . 

I Cerca de H 'a r tmannswi l le rkopf se ha 
reanudado l a lucha. 

LA LUCHA EN LOS CARPATOS 

Í ÍOTÍCIAS CO^ÍTRAiMCTORIAS 

PETKOGRAJX) 24:. 
E l Estado M a y o r ruso comunica dÑ 

ciendo que en los C á r p a t o s c o u t i n ú a n 
progresando nuestras fuerzas,. habiendo 
cogido 3.O0O prisioneros a u s t r í a c o s . 

t v g K V I 0 R ^ I O T E p B G R A ^ C O 

NORDEICH 24. • 
: No t i c i a s oficiales de V i e n a d i cen que 

. c o n t i n ú a u los combates en los C á r p a -
fos, e n . e l sector comprend ido entre el 
desfiladero ; de Uszok y el v é r t i c e de 
Konieczno. 

Las a rmas ; a u s t r í a c a s han rechazado 
.durante los ú l t i m o s d í a s var ios ataques 
v i o l e n t í s i m o s , dados por. les JUSOS 
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| A r a í z de talos luchas, han c a í d o p r i -
¡ s i o n e r o s 3.300 rusos. 
¡ H a n conseguido los a u s t r í a c o s echar 
i á los rusos de sus posiciones, en e l com
bate l i b r ado en l a a l t u r a cerca de Nysz-
k o u . 

E n esta o c a s i ó n han c a í d o pr is ioneros 
ocho oficiales y G85 soldados rusos. 

H a sido nombrado jefe de l Es tado 
M a y o r i n g l é s e l mayor , general s i r W i -

j j l i a m Robertsen. 

E L BLOQUEO DE ALEMANIA 
XOTA D E L GOBIERNO HOLANDES 

LA HAYA 24 
E l m i n i s t r o de Estado de Ho landa ha 

l e í d o á la A l t a C á m a r a l a no ta colect iva 
d i r i g i d a á F r a n c i a ó I n g l a t e r r a , que 
d i c e : 

" H o l a n d a cumple con u n deber, en su 
ca l i dad de n a c i ó n neu t r a l , al p ro tes ta r 
con t r a las medidas tomadas por los be
l ige ran tes , siempre que estas medidas 
.afecten á los p r i n c i p i o s y los derechos 
de los neutrales . 

Las disposiciones tomadas por los be
l igerantes actualmente hacen caso orai-
'^o de los grandes p r inc ip ios sentados 
en l a Conferencia de P a r í s del a ñ o 1915, 
,que disponen que toda p rop iedad neu
t r a l ó enemiga, exceptuando el cont ra
bando, es inv io lab le cunndo las mercan
c í a s , navegan bajo p a b e l l ó n n e u t r a l . 

N o puede el Gobierno h o l a n d é s m i r a r 
ind i fe ren temente como se pisotean las 
bases fundamentales del derecho de gen»-
tes, que han sido respetadas p o r todas 
las potencias desde hace m á s de media 
cen tu r i a . " 

o 

LAS OPERACIONES EN EL CAUCASD 

SERVICIO TELEGRAFICO 
PETROGRADO 24. 

E l : Estado M a y o r del E j é r c i t o del Cái i -
«aso dice: 

" D e s p u é s de u n conibate de dos d í a s en 
Zeidekian, en el valle de Alachgerd , los 
turcos fueron el d í a 22 rechazados hacia 
Deyar . 

Hic imos prisioneras tres c o m p a ñ í a s tu r 
cas, t o m á n d o l e s g ran cant idad de m u n i 
ciones. 

E n los d e m á s frentes n inguna modifica
c i ó n . " 

y p e r m i t i r á que desaparezca una p r i n c i p a l 
causa de conflicto. 

E n cuanto á las restricciones sdbre l i 
m i t a c i ó n de horas de trabajo y n ú m e r o de 
m á q u i n a s , m u y recomendablrr. en t iempo 
de paz, deben desaparecer en t iempo de 
guer ra . " 

L a confr-rencia llegó r á p i d a m e n t e á u n 
acuerdo. 

P r o p u s i é r o n s e , entre otras, las siguien
tes medidas: no p o d r á deelararse n inguna 
huelga en f áb r i ca s de material de gue r ra ; 
los conflictos s e r á n resueltos a rb i t ra lmen-
te ; no se rá l imi tado el n ú m e r o de m á q u i 
nas; se l e v a n t a r á la p r o h i b i c i ó n de traba
j o para las mujeres y los n i ñ o s ; se sus
p e n d e r á provisionalmente la l i m i t a c i ó n de 
horas de t rabajo. 

Estas proposiciones necesitan la ra t i f i 
cación de los miembros de las diversas 
tmde-unions. 

Por ahora, ¿ o se espera que haya d i f i 
cultades, y es de creer que inmediata
mente las expresadas medidas o b t e a d r á n 
la necesaria a p r o b a c i ó n . 

B E ftÜSMA4tüi«6RiA 

E L C A R G A M E N T O D E L " D A C 1 A , 

COMPRADO POR E L 
GOBIERNO FRA^OES 

SERVJ£I0^TWD1WJ^ 
NUEVA YORK 2^. 

E l Gobierno f r a n c é s , s e g ú n cable re
m i t i d o por la Agenc i a Reuter , se ha ofre
c ido á a d q u i r i r el cargamento de algo
d ó n de l vapor " D a c i a " , en v is ta de que 
se infiere que es p rop i edad de america
nos. 

' SERVTCTÔ TELEGRAFICO 
Dicen de Petrogrado que el coman

dante m i l i t a r de la plaza de Przemysl se 
Jia rendido sin condiciones á las fuerzas 
rusas sitiadoras, habiendo depuesto tam
b i é n sus armas toda la g u a r n i c i ó n , com
puesta de nueve generales, 93 jefes, 2.500 
oficiales y suboficiales y 117.000 solda
dos. 

Las tropas rusas se posesionaron de 
Jos fuertes que defienden la plaza, co
giendo a d e m á s numerosa A r t i l l e r í a é i m 
portante b o t í n . 

U n despacho oficial del Cairo da cuen
t a de que el general Yunghasband a t a c ó 
á u n destacamento enemigo calculado 
en u n m i l l a r de hombres, cerca de E l K a -
b r i , frente á Suez. 

E l enemigo f u é dispersado. 

Dicen de Las Palmas que d e s p u é s de 
su salida de aquel puerto á media noche 
hace pocos d í a s del vapor a l e m á n Mace-
donia, con su cargamento de c a r b ó n y v í 
veres que h a b í a t r a í d o de A u s t r a l i a a l 
p r i n c i p i o de l conflicto europeo, nada se 
ha, vuelto á saber de él. 

L a Oficina de la Prensa de P a r í s ha 
publicado una re lac ión oficial del san-
gr iento combate l ibrado d í a s pasados en
t re franceses y alemanes en las c e r c a n í a s 
del pueblo de A b l a i n . 

S e g ú n d icha r e l ac ión , los franceses se 
apoderaron de una colina que ocupaban 
los alemanes, si bien t a l acc ión les va l ió 
-considerables p é r d i d a s . 

L A FABRICACION 

E l F rcndemhlaU de l a mafuma p u b l i 
ca u n a r t í c u l o del director general de Co
mercio, haciendo resaltar las fuerzas fi
nancieras a u s t r o - h ú n g a r a s y diciendo que 
los E j é r c i t o s de la M o n a r q u í a se han 
mostrado firmes como uria m u r a l l a ante 
el gigantesco poder de les rusos, y que 
A u s t r i a - H u n g r í a ha mostrado que puede 
hacer f rente á l a guerra con sus propios 
recursos, por l a buena o r g a n i z a c i ó n de 
su economía po l í t i ca , colocación de l d i 
nero y c r é d i t o . 

Nuestros enemigos aguardaban el de
r rumbamiento de A u s t r i a - H u n g r í a , pero 
han tenido u n gran d e s e n g a ñ o . E l éx i to 
del e m p r é s t i t o de guer ra a u s t r o - h ú n g a r o 
se debe casi en to ta l idad á los atierros de 
las Sociedades de Viena , as í que las exis
tencias en los Ins t i tu tos bancaries austro-
h ú n g a r o s han quedado intactas verdade
ramente. 

Les fondos de las grandes empresas fi
nancieras particuales de Viena, s in con
t a r las cajas de socorros postales en los 
dos pr imeros meses de 1915, han subido 
en 110 millones, hasta u n 7 por 100. 

E l alza es proporcional en las p rov in 
cias de A u s t r i a , y seguramente t a m b i é n 
en las de H u n g r í a debe ser m á s elevado 
que este 7 por 100. 

L a completa confianza del pueblo en 
la solidez y fuerza financiera do los Ins
t i tu tos bancarios es una g a r a n t í a de se
gu r idad para el porveni r . 

tes los segundos d« la escala de reserva 
Ü. Juan Herrera, de Cazadores de Alfon
so X I I ; D. Castor Barriga, de Cazadores 
de Estella; D. Gualberto Baldi ich, del re
gimiento de San Fernando; D. Diego Man
zano, de la reserva de Lorca, y D. iSrne io 
López Salcedo, del regimiento de Pavía , 
debiendo continuar en sus actuales des
tinos. 

Destinos en Sanidad Mil i ta r . 
Módicos primeras: D. Benjamín Tamayo, 

vocal de la comisión mixta de Burgos; don 
Rafael Lorente, de la de Alava; X). Juan 
Luis Subijana, de la de Guipúzcoa; D, Fian-
e.3Co de la Peña, de Vi tor ia ; D. Eduardo 
Lomo, de la de Santander; D. Benjamín 
Tur iño , de la de Palencia; D. Pablo Sala
do, para «bsorvaeión do út i les condiciona
les é incidencias en la comislfm mixta de 
Burgos; D, Manuel García Sínohez, en la 
de Alava; D. Leocadio Serrada, en la de 
Guipúzcoa; D. J a s é Grande, en la de V i 
toria; D. Jesús Prieto, en la de Santander; 
D. Baltasar Tomé, en la de Palencia; don 
Juan Barcia, en la de La Coruña; D. Fran
cisco Cid, en la de Lugo; D . Ramón Pe-
llicer, en la de OreiiiTie. ¡v D. Adolfo Cha
morro, en la de Pontevedra. 

Invál idos . 
Fe concede ingreso en este Cuerpo al p r i -

iver teniente de la escala de reserva don 
Miguel Mart ínez. 

Gmtiflcajción. 
Se concode la de efectividad al ca^t.^n 

de Estado M ^ / o r D. Juan Dleguez Vi l l a -
rino. 

Profesorado. 
Han sido no'TÍbradoiS profesores del Co

legio de Guardias Jóvemes el ©omandante 
de la Guarda c iv i l D. Lu',? del Valle v los 
primeros ten'entes D. Lorenzo üce lay y 
D. JuliSn Lasierra. 

Se concede la cruz blanca del Mérito 
M"litar con pagador ds profesorado al co
ronel d© Art i l le r ía D. José de Losada y 
Canter a c. 

Visita. 
E l canit.ln general de la región, Sr. Ba-

z l n , visitó ajver los diferentes camipos don
de rec ben iicstruooión los nuevos reclutas 
de M a d r d , quedando muy satisfecho del 
estado en q̂ ue se encuentran. 

3IatrInionio. 

(S© concede Real liceiKía para contraer
lo con doña Consuelo Cu'querelta al se" 
{"•ndo teniente de Ingenieros D. Manuel 
Marín. 

Escuela de Guerra. 

Se concede la serarac ión de dicho Cen
tro al capi tán de Infanter ía D. Julio Sanz. 

in m m m m m DE r m m 

U j J ^ S Ú P L I C A 

DIGNA D E ATENCION 
E n Gónova hay detenidas más de 10.000 

toneladas de géneros de propiedad española, 
que proceden de Alemania, y que no han po
dido ser reexpedLios á España por falta de 
buques. 

La amenaza de los Gobiernos inglés y fran
cés de dot.ncr toda mercancía procedente de 
Alemania, hace que las mercancías española» 
queden en Genova sin probabilidad ninguna 
de poder ser roexpcl idas á su destino. En caso 
de que .no sea posible evitar trabas ail comer
cio é industria españones para poder surtirse 
libresnonte de donde quiiera, por lo menos es 
de absoluta necesidad que se gestione de los 
Gobiernos de Francia é Inglaterra el libre 
embarque y circulación de tcl las las mercan
cías destinadas á Esj aña facturadas on Ale
mania y Amstria antes del día 2 de Marzo, 
fecha en que Francia é Inglaterra hi-eierou 
pública su decisión. 

En este sentido se ha expedido el siguiente 
telegrama do-de Barcelona, dirigil io al señor 
presidente del Comsejo de ministros por la 
Liga de Defensa IjiJu&trial y Comercial y 
por un gran número de diputados y sonadores 
de Calailuña: 

"Reunión magna (celebrada Liga l.3(e De
fensa Industrial y Comercial por valiosa re
presentación industria, coraeredo y senadores 
y diputados que suscriben, ha acordado elevar 
súplica V . E. solicitando gestione Gobiernos 
Francia é Inglaterra el libre embarque y oir-
cudacóón de todas Jas -mercancías destinadíis 
á España facturadas en Alemaaia y Austria 
a^tes \M día 2 de Marzo, y recabe tolerancia 
para que p-ueda continuar la importación de 
determinados géneros indispensables á la vida, 
industria y coraeraio nacionales." 

No dudamos que esa petición justa y lógica 
ha d? tener el éxito debido, y para que los 
intereses españoles estén á salvo cuanto antes, 
sería recomendable que los huones de la Tras
atlántica ó a lgma de las Coripañías subven-
cioradas, hicieran algunos viajes extraordina-

| ríos á Génova, tan pronto se haya recabado oí 
j justo consentimiento de iFramcia é Inglaterra. 

A s í se t i t u l a u n folleto publ icado por l a 
Jun ta organizadora del "Cer tamen l i tera
r io n a c i o n a l " celebrado en Reus. 

E l fol leto e s t á formado por iiini hermo
s í s imo discurso de l exce len t í s imo s e ñ o r 
Arzobispo de Tarragona, D . A n t o l í n L ó 
pez P e l á e z . 

E n la v ida de l a egregia Reformadora 
del Carmelo 4ia sabido hal lar e l insigne 
Pre'ado é i lus t re publ ic is ta argumentos 
para una só l ida y b r i l l an te 'apología de la 
v ida lel igioíü. , 'demostrando i r rebat ib le 
mente que no es enemiga de las luces, que 
no es cont rar ia á l a o r ig ina l idad , que no 
conduce a l pesimismo, que no arrastra ú 
las s u p e r c h e r í a s ilusionistas, que no traba 
la aetivtdiad n i es adversa a l l e g í t i m o fe
minismo. 

Mueho promete este sucinto í-ndiee dp 
materias, y m á s a ú n ciumple e l amplif» 
desarrollo que realiza el i lus t re sucesor 
de aquellos antiguos Oíoispos p l e tó r i ens 
de e n e r g í a y abrasados en celo, que tanta 
g lor ia supieron da r á la Iglesia y á las 
letras e s p a ñ o l a s . 

Dec i r Obispo de Ja>ca... ¡ p e r d ó n ! , A r -
zdodspo de Tarragona, y decir o r ig ina l i 
dad, noble ivehemcinicia, razonamiento pro
fundo, exuberancia en las gaLas de la for
ma y sobre todo alteza de miras y noble
za de ¡.retención, es uno y lo mismo. 

Maravil la , a d e m á s La prol í f iea e n e r g í a 
de u n egregio v a r ó n , á quien entre las 
c o m p l e j í s i m a s y absorbentes ocupaciones 
de su a l to min is te r io y d i g n i d a d , encuen
t r a siempre tieanpo para acud i r donde
quiera que la g lo r i a de Dios, l a car idad 
paterna y aun la condeseondencia caba
llerosa le l laman. 

E n el •discurso pronunciado en Reus, 
j c l a ro es!, apenas se muestra la u ñ a . . . 
¡ pero es u ñ a de l e ó n ! 

« . 

con I t a l i a por el Tra tado convenido tam
bién en 1913, o c u r r i r á que: "creada una 
nueva s i t uac ión en el M e d i t e r r á n e o , I n 
gla terra , Francia, y E s p a ñ a e x a m i n a r á n 
de c o m ú n acuerdo las alteraciones sobre
venidas y c o n v e n d r á n en las resolucio
nes que, mirando á los intereses comu
nes y á los respectivos, deben adoptar. 
L a í ó r m n l a es u n poco vaga. Pero hay 
algo concreto: el reconoehnimito roc íp ro -
cp del derecho á examinar juntamente 
la c u e s t i ó n . " 

S i Ing la te r ra y F r a n c i a nos convocan, 
tendremos que apreciar ese Tra tado como 
deber del que no podemos eximirnos, y 
si no nos l lamai i , debemos reclamar que 
se nos convoque, apreciando e l Tra tado 
como u n derecho nuestro. 

Y llega do este caso, ¿ q u é conducta debe 
seguir E s p a ñ a ? 

" E n esta a l t e r a c i ó n de l s ta tu quo em el 
M e d i t e r r á n e o — d i e o D i a r i o Universa l—. 
a l t e r a c i ó n que, de uno ú otro modo, con-
d u o i r á incn- i tab lemeníe á romper el inte
r io r equ i l ib r io en sentido favoraíble á las 
potencias que con nosotros concertaron 
— l o cual equivale á. d i s m i n u i r nuestra 
s iga i f icae ión en el sistema de fuerzas i n -
temaciona'es croado en torno del Medi te 
r r á n e o — , ¿ c u á l es nuestro i n t e r é s ? ¿ C ó 
mo restablecer nuestra p o s i c i ó n ? Y or ien
t á n d o s e a l t r a v é s de la real idad, e l auto
rizado p e r i ó d i c o JIO h a c í a sino consignar 
u n nombre : T á n g e r . " 

E l Sr. Dato, cuando se le ha pregun
tado su o p i n i ó n acerca de este asunto, se 
ha negado á hablar. 

D i a r i o UmversaJ. repl ica á este silencio 
del presidente del Consejo d i c i éndo le que 
de todos los asuntos de i n t e r é s p ú b l i c o 
hay que hablar, pero m u y singularmente 
de los internacionales. 

" Y hay que hablar m á s sing...^irraente 
de los asuntas intenmacionales, porque en 
ellos sólo pueden operar los Gobiernos 
cuando se encuentran asistidos por u n 
pensamiento y u n deseo naeiona'es. U n 
Gobierno no puede hacer nada eficaz en 
el o rden internacional cuando u n acto 
suyo de esta. í ndo le provoca inmediata
mente la d i s ens ión de u n p a í s . " 

" P o d r á u n Gobierno ca l la r—termina d i 
ciendo el colega—, porque á él le toca o í r 
para ejecutar d e s p u é s ; pero ¿ g u a r d a r si
lencio los d e m á s elementos sociales, los 
hombres p ú b ' i c o s que no tenf- n respon-
S .J- i l idad d i rec t iva , los pe r iód icos , les pu
blicistas, los oradores...? U n silencio as í 
no s e r í a prudencia. E l mut ismo absoluto 
pone sobre los pueblos l a nota de imbeci 
l i d a d . " 

al alcalde, por entender que éste no ha de
fendido el prestigio de los cargos rounicipa-
les, con motivo de la oesantia del Sr. Díaz 
Agerú como iprimer teniente do alcalde de 
Madrid. . 

U s concejales liberales visitaron más tarde 
al jefe de su partido, conde de Romanones, 
quien aprobó la actitud de dichos ediles y 
censuró duramente el proceder del ministro 
do la Gobernación. 

W E V O S T E N I K X T E S D E AT-CALBE 
E l ministro de la Gobernación ha desig

nado para ocupar las vacantes existentes n 
los concejales de la Defensa Social señores 
Bellido y Silvela. 

El orden on que han quedado los tenientes 
de alcalde con motivo de la combinación efec
tuada es el siguiente: 

1. ° B . José Alvarez Arrana. 
2. ° 1). Antonio Herrera. 
3. * D. Pedro Plaza. 
4. ° 1). Luis Retortillo. 
5. ° D, Francisco Colomer, 
6. ° D . Vicente Martín Arias. 
7. ° 1). Manuel Samperio. 
8. ° D. Angel Pérez Chozas. 
9. ° D. Manuel Bellido. 
10. ° D . Tomás Silvela. 

-o-

L A S S U B S I S T E N C I A S 
Y LA C R I S I S D E L 

A L S l R O R M I N I S T R O D E H A C E Í D A 

Varios emipleados del Estado nos rueifan 
bagamos llegar al señor m nistro de Ha
cienda ]a supl i rá de que en este mes se les 
abonen sus baberes el d ía 31, ten endo sn 
cuenta que el día 1 y 2 son Jueves y Vier
nes Santos, y no hay oficinas y, por tanto, 
r.e podr ían percibir sus haberes hasta el 
día 3, con lo que se lea aca r rea r í a un giave 
perjuicio. 

Como el ruego es tan sencillo como Jus
to, fieiguraírente que el Sr . Bvigallal aten
derá á los modestos funcionarios. 

CONSECUENCIAS DE LAS ELECCIONES 

DESTITUCIÓN 
DEL 

SEÑOR DÍAZ A G E R O 

Escribe a l Temps' su. corresponsal en 
L o n d r e s : 

" A c o n t i n u a c i ó n de l a ley votada por 
unan imidad en el Par lamento b r i t á n i c o , 
sobre la requisa de las f á b r i c a s de mate
r i a l de guerra y el reparto de beneficios 
á los obreros, M r . L l o y d George convocó 
á una r e u n i ó n á la mayor parte de los 
trade-unions, á fin de de terminar las ven
tajas de la nueva s i t u a c i ó n creada. H i z o 
ver en ella que la guer ra actual es do 
c a r á c t e r i ndus t r i a l , y que para obtener 
en ella resultados apreciables, sin p é r d i 
das grandes, precisa disponer de una 
g r a n cant idad de municiones. Los pro
gresos conseguidos en este sentido son 
a ú n insuficientes." 

E l m in i s t ro a ñ a d i ó : 
" E s preciso que los patronos y los 

ebreros se presten á a l g ú n sacrificio. E n 
l o referente á los patronos, el Estado les 
i n v i t a r á á poner á sus ganancias u n l í
m i t e prudencia l . Respecto de los obre
ros, les supongo prontos á realizar el 
m á x i m u m de su esfuerzo, pues que saben 
que no son los particulares, sino el Esta
do, quion ha de obtener el provecho ae 
ese trabajo que realicen. 

E l controle oficial de las f áb r i ca s sig. 
Poicará g a r a n t í a para el t rabajador 

6E^^IO_TELEG RA l-1OO 

El parte oficial francea 
de las once de la noche. 

PARÍS 24. 
Dice a s í : 

" E n el Nor te de Ar ra s los alemanes 
han intentado, en la nociie del martas s i 
mié rco les , dos ataques en el g r a n espo
lón de Nuest ra í í e i i o ra de Lore to , siendo 
u n fracaso completo. 

E n la Champagne, duran te la noche, 
t a m b i é n ha intentado u n ataque contra 
el f o r t í n de Beause.iour, e l cual fué i n 
mediatamente contenido." 

¿Submarinos ardiendo? 
LONDRES 24. {Of ic ia l . ) 

Es ta m a ñ a n a dos aviones ingleses bom
bardearon los arsenales de c o n s t r u c c i ó n 
de submarinos alemanes de Noboken, cer
ca de Amberes, los cuales a r ro j a ron ocho 
bombas. 

Se cree que los destrozos causados son 
considerables. 

Dos submarinos en cons t rucc ión fue
ron vistos ardiendo. 

R E G I S T R A D O R E S D E L A P R O P I E D A D 

El ministro de Orada y Justicia 'ha firma
do los siguientes 'nombramientos de regis
tradores de la Propiedad: 

Requena, D. Emilio Guerrero Torras. 
Atien/a, D . Esteban García García. 
Be:ir i l Io de Sayago, D . J o a q u í a Car-

mona. 
Almadén, D . Ei r i l io Pujalte. 
Arnedo, D. Mariano A<ruilar. 
Alfaro, D. Mariano Linés. 
Chelva, D. Laureano Morejón. 
Bande, D . Ramón Cortinas. 
Grandas de Saüne , D. Cecilio Benítez. 
San Sobast i ín de la Gomera, ü . Librio 

Galé Pérez. 
_ * — 

i re 

Ascensos en Infan te r ía , 
j% n i n i t w r teníoníí» P1 ^o^untl^ T» v-— 
——r. —— - — -—',-.:z.̂ o en .Cazado-

E L PROBLEMA 
D E L MEDITERRÁNEO 

E l D i a r i o Universa l de anoche recoge 
u n a r t í c u l o de u n d ia r io del Trust , en 
el que l lamaba l a a t e n c i ó n acerca de la 

| impor tanc ia que tienen para E s p a ñ a las 
operaciones que en los Dardanelos e s t á n 
realizando las escuadras de los aliados, y 
dice que si " l a guer ra no p l a n t e ó hasta 
ahora &1 problema del M e d i t e r r á n e o , a l 
menos en cuanto á nosotros concierne, 
porque I t a l i a no enitró en la cont ienda" 
y los aliados no h a b í a n utiliza-do su su
pe r io r idad naval para a l terar e l SÍO/M 
quo en las playas m e d i t e r r á n e a s , el ata
que k los Dardanelos, s i t r iunfasen, los 
l l e v a r á " á poner las manos sobre Cons-
tan t inop la y á e l iminar á T u r q u í a de las 
riberas m e d i t e r r á n e a s " . 

Desde este momento q u e d a r í a alterado 
el s ta tu quo Y planteado el problema del 
M e d i t e r r á n e o pa ra todas las naciones que 
tienen intereses con él y celebraron con
tratos contando con ese s ta tu quo, y una 
de esas naciones es E s p a ñ a . 

Entonces, y conforme con los Tra ta
dos que tenemos hechos con Ing l a t e r r a 
y Franc ia por el Convenio concertado en 
Cartagena en 1907 y ratificado en el mis 
mo pun to por la Dec la rac ión <ie 1913, y 

LO Q U E D I C E E L MINISTRO 
D E L A GOBERNACION 

E l ministro de la Gobernación hizo ayer 
ante los periodistas interesantes declaracio
nes, relacionadas con la destitución del señor 
Díaz Agero de la Tenencia de Alcaldía del 
distrito de Palacio. 

— E l Sr. Díaz Agero—decía el ministro—, 
ha sido destituido—que ésta es la palabra cas
tellana aplicable—-porque es doctrina políti
ca inconcusa, y así lo he entendido yo siem
pre, que los medios que el Qqbierño delega 
en una persona no pucdsii ser utilizados por 
ésta en contra del Gobierno, y claro es que, 
debiendo hallarse vinculado el cargo de te
niente de alcalde en persona de confianza del 
Gobierno, no puede consentirse que la vara 
que debiera servir de apoyo á éste se con
vierta en un arma contra él. 

Además—siguió diciendo el ministró—al se
ñor Díaz Agero le. fueron hechas, por per
sona que podía, algunas indicaciones apbye 
la conveniencia de que dimitiera, á cuyns 
indicaciones contestó afirmando qne ao ha
bría quien se atreviera á destituirle. 

Y como de esto tuve yo conocimiento en 
el acto, sin que me .propusiera realizar nin
gún aeto de energía, como la cosa más na
tural, firmé la destitución, acaso con la mis
ma pbiraa con que firmé el nombramiento d t l 
Sr. Díaz Agero. 

Lo hice porque nada se oponía á ello, y 
porque éstas son las prácticas políticas en 
que me eduqué y en que persist iré siempre, 
pues en cuantas ocasiones se me presentase 
este caso, obraría inspirándome en el criterio 
en que ahora me he inspirado. 

Recordó el Sr. Sánchez Guerra los térmi
nos en que el Tribunal de lo Contencioso 
contestó al recurso entablado por un tenien
te de alcalde destituido en términos mny 
parecidos á los en que acaba de serlo el señor 
Díaz Agero, en faémjróé del Sr. M'nret. 

El ministro do la Gobernación terminó di
ciendo que, siendo enemigo de equívocos y 
eufemismos, se había limitado á obrar do 
acuerdo con su criterio de que el Sr. Díaz 
Agero había perdido la, contianza que en él 

i había depositado el Gobir.rno. lo qne le qui
taba a r t i tud para desempeñar la Tenencia 
de Alcaldía. 

¡ Aunque no dió nombres, para qne el aleal-
j de los diese, el Sr, Sánchez Guerra anunció 
que estaba ya ultimada la eombinndón á que 

I había dado lugar la destitución del Sr. Díaz 
Agero. 

(FTL SEÑOTl DIAZ A C E R O 
VISilTA A L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO 

Ayer estuvo en la Presidencia, celebrando 
una conferencia con el Sr. Dato, el ex te
niente de alcalde Sr. Díaz Agécó* que fué á 
lamentarse de que la decisión con 61 tomada 
no le hubiera sido anunciada. 

R< i teró sus protestas de adhesión al Go
bierno, que por su parte, segtíri el Sr. Dato, 
no tione para el Sr. Díaz Agero ningún mo
tivo de desafecto ni de desconsideración', n i ol
v idará nunca los grandes servicios presta
dos por dicho señor al partido, a l que hace 
tantos años pertencee. 
LOS C O N C E J A L E S L I R E R A L E S 

D I M I T E N SUS CARGOS 

E-n el lAyuntamiento se reunieron ayer los 
concejales liberales, acordando dimit i r todos 
los puestos que desempeñan en el Municipio 

i y ado-xitar una actitud do enérgica oposición 

L A C A R N E E N MADRID 

E l alcalde ha recibido del presidente de la 
Cámara do Comercio de La Coruña el siguiera 
to telegrama: 

"G<stionos esta Cámara de Comercio re
feríanse exportación ganado al extranjero. 
En cuanto acudir ganado gallego mercado 
Madrid, procuraríamos foxentarlo, apoyan
do toda iniciativa V. E. para hacer desapa
recer dilicultades presentan esos abastece
dores, y que hacen fracasar expediciones ais
ladas estos tratantes." 

El Sr. Prast se ha puesto al habla con los 
abastecedores de carnes madrileños, para ver 
la manera de traer á Madrid el ganado so
brante de Galicia. 

LA EXPORTACION D E L ALGODON 

Con motivo de haber circulado el ruixor de 
que Inglaterra había tomado medidas que po
dían imp-edir la importación de algodón en. 
España , algunos representantes catalaos se 
han acercado al señor ministro de Estado, 
habiéndoles declarado éste que el Gobierno in 
glés iba acordado prohibir la importación de 
algodón en Alonania, no rigiendo la medida 
para aquellos barcos que hubieren salido de 
los puertos do procedencia con ainterioridad 
al 12 de Marzo, autorizando á estos mismos 
barcos para que p^uedan embarcar en los puerr 
tos alemanes materias colorantes; pero así 
como, >á partir del 20 del actual, se perse
guirá á todo barco que conduzca aleodón á 
Alemania, Inglaterra mo pondrá dificultades 
al transporte irr.arítimo de dicho producto, 
siempre que tonga la garant ía d-e que venga 
á España , y que desde aquí no ha de sor re
expedido á la nación germana. 

SALAMANCA 
Lentamente va resolviéndose el problema 

de las subsistencias en dicha capital, merced 
á las gestiones que sin cesar realizan las au
toridades locales, todas ellas, bajo la inicia
tiva y la dirección del ilustrísimo señor Obis
po de la diócesis, que con el mayor celo 
acude al remedio de la tremenda crisis actual. 

NOTICIAS O F I C I A L E S 
E l ministro de la Gobernación facilitó ayer 

á los periodistas noticias que le transmitía 
oficialmente el gobernador de Badajoz, dán
dole cuenta de que en los pueblos de Barca-
rrota y Salvaleda se habían producido algu
nos desórdenes, como protesta contra el pre
cio de las subsistencias. 

PKRVITK^ TRi-EORAFTCO 

S E V I L L A . — ! ..atuse del t r igo la Junta 
locaJ. 

SEVILLA 24. 
L a Junta local de Subsistemcias ha acorda

do incaAítarse del trigo existente en la provin
cia. 

E l gobernador y el alcalde han celebrado 
esta tarde una extensa conferencia, redactan
do un edicto, que se publieaiá mañaua en el 
Boletín Oficial. 

E l pan fabricado por la Administración M i 
l i tar se ha vendido esta mañana en el imerca-
do, por cuenta del Ayuntamiento, á 48 cénti
mos el kilo, agotilr.dose en seguida. 

M a ñ a n a so e 'aborará mayor cantidad para 
que todos puedan surtirse. , 

$ 

E L P A D R E M A T E O 
E N F R A N C I A 

D e l Secretariado centra l de F i t m c i a 
nos coniunican que el a p ó s t o l celoso de 
la E n t r o n i z a c i ó n del Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s en e l hogar va de t r i u n f o en t r i u n f o . 
D e s p u é s de unos d í a s de re t i ro en el sun
tua r io de Paray-le-Moniel , e l P . Mateo 
e m p e z ó su cruzada de amor, correspon
diendo á la inv i t ac ión de varios i l u s t r í s i -
mos Prelados. 

L y o n , Grenoble, San Esteban, Nevers, 
Mou ' ins , C le imont , Bourges y ú l t i m a m e n 
te P a r í s , han sido su campo de acc ión . 
Otros como V e r d u n , Keims, A r r a s , Ree 
nes, etc., lo sol ic i tan con urgencia. 

Pero e l que m á s le ha ayudado en esta 
m i s i ó n ha sido el p i a d o s í s i m o s e ñ o r Obis
po de Moul ins , No contento con (bendecir 
la obra de Ka- t ron izac ión y recomendarla 
á los fieles de su diócesis en l a Pastoral do 
Cuaresma, él mismo ha escrito de su p u ñ o 
y l e t r a una c i rcu la r preciosa á muchos 
F r e í a \é8) 

Dicha carta dice a s í : 

" I l u s t r í s i m o s e ñ o r : 
P a r é c c m e poder, sin ind i se rpc ión y has

ta deber, reccmendinr á V . S. el R. P. M a 
teo Crawley Boevey, após to l y misionero 
desde 'hace varios a ñ o s con l a a p r o b a c i ó n 
de la Santa Sede y de grr .n in-úmero de 
Obispos, de u n acto especial de l a devoc ión 
al Sagrado C'M';r'.ón de J e s ú s , cuyo solo 
nombre dice el í m y las venta jas : " E n t r o 
n izac ión solemne del C o r a z ó n de J e s ú s en 
los l lagares ." 

[Las conferencias i n t e r e s a n t í s i m a s bajo 
todos conceptos que el R. P. Mateo ha 
dado en Moul ins on reuniones piadosas, 
en diversas igléB$B y en u n s e r m ó n solem
ne o n la Catedral de Moul ins , y k las cua
les y o mismo he asistido) coníerenci ias 
m u y substanciales, m u y p r á c t i c a s y m u y 
elocuentes, hanme pa recido aptas para dar 
á conocer, hacer aceptar y propagar est». 
i n a u g u r a c i ó n en una f o r m a solemne y 
emocionante del cu l to a l Sagrado Cora
zón en nuestras famil ias . 

Y o lie asistido á la i n a u g u r a c i ó n de esta 

p r á c t i c a en viarias famil ias de m i (¿,,,3 
episcopal, y he podido constatar cuán • 
presionados estaban todos los asisten]111' 
parientes, amigos y vecinos. Estoy 
suadido que esta p r á e t i c a puede Contr ib^ ' 
poderosamente ú dar mayor intensidad1'' 
la v ida crist iana y a l e s p í r i t u de fe en i 
f ami l i a estableciendo en ella u n santuarii1 
domés t i co en donde se r e ú n a n ante la im 9 
geia del Sagrado Corazón y el Crueif i i ' 
una 'vez a i d í a por lo menos para la o'̂ a 
c ión en c o m ú n . 

Por este mot ivo , d e s p u é s de haberla 
í 'omendado en una Pastoral á consecuen' 
eia de l a p r ed i cac ión del K . P. Mateo ea 
Moul ins , me atrevo á da r testimonio de 
laute de mis venerados hermanos en el 
Episcopado de l bien obrado por su pa. 
lafera y p o r la p r á c t i c a que propaga con 
tanto celo. 

Los hechos maravillosos, das gracias dft/ 
conversióins sobre todo, de que él ha sido 
testigo ocular y que cuenta con tanta nu, 
e ión , producen siempre en su auditoria 
una i m p r e s i ó n profunda . 

D í g a c s e aceptar, i l u s t r í s i m o señor , el 
homenaje de mis sentimientos de respeto 
y a b n e g a c i ó n . — - f JUAN BAUTISTA, Ofiispo 
de Moulins." 

Las respuestas á esta impor tante cireu-
la r no ta rdaron en llegar. 

A la vis ta tengo ocho he rmos í s imas . Co-
p i a r é ú n i c a m e n t e la del Ca rdena l -Á tao . 
bispo de Rcims. 

¿•ice a s í : 

" I l u s t r í s i m o s e ñ o r : 

Verdaderamente es u n a eosa ümrmosísi. 
ma y U e m de atract ivos la Entronización 
del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s en los ha. 
gares cristianos y lia c o n s a g r a c i ó n de las 
famil ias á ese D i v i n o C o r a z ó n . 

Hago votos a l cielo, m u y sinceros y aiv 
dientes, para que los esfuerzos de esai 
buenas almas que se dedican con tanta! 
a b n e g a c i ó n á la propagaiada de esta pía-
dosa p r á c t i c a , t an conforme á los deseos 
espresados por Nuestro S e ñ o r mismo, se 
vean coronados por el é x i t e . Con gozo iji.1 
f in i to ve ré que se propaga por entre laa 
famil ias de m i d ióces is . 

D í g n e s e aceptar., etc.— f L , P. CAKDK-1 
NAL L u c o s , Arzobispo de l le inis .* 

I Q u i é n sabe si no son estos los primero» 
fulgores de la aurora de u n nuevo día" de 
g lo r i a p a r a la Iglesia de Francia-, tan ab^-
t i d a l i Q u i é n sabe si el pueblo católico 
f r ancés , la-doctrinado por las tribulaciones 
presentes y saliendo al fin de «u marasmo 
no s a c u d i r á con e n e r g í a el ominoso yugo 
que le t i raniza , y se rá , como debe ser, el 
pueblo del Corazón Sagrado de J e s ú s ! 

F . IGNACIO DE LA CRUZ, 
de los Sagrados Corazones. 

EJERCICIOS ESPMUtlES P í l f l ü E M 
v 

Los Ejercicios espirituales que en el Coa-
vento de María Reparadora dirigirá el re
verendo padre Guim, son para señoras «!»• 
manas. 

IAVEJV1ARIA! 
Nueva lista de donativos para eotóaoar 

las obras de las Ev-cneias t e l Ave María eii 
esta corte, on la calle de San Vicente, esqui
na á la del Acuerdo, centra las de los protei* 
tantes de la calle del Noviciado. 

Don Angel Polo, 10 pesetas; tma feligre
sa de Santiago, 5; de un católico, 5; una sus-
criptora de E l Universo en meonoria <ie so 
hermana, 1 ; doña Saturnina Marcos én me-
raoria de 'Joña Rafaela Montemayor y sobri
nos, 10; D, Kamón Gómez (Fuoníe dol Max*, 
tre), 4 ; Srta. Esperanza ALaxtín, 25; ana se-
ñora piadosa, 200; doña Juana Escribano, 5} 
una persona piadosa, 15,50; un católico, 100} 
señoras de da Coofereneia de Sam Vicente ce 
Paúl de la parroquia de Santa Bárbara, 50,oo', 
D. Juan González, 100; una devota, b ; uo 
cató-ioo, 5; señoras de la Confereneia lie Sao 
Vicente de PÍUÍI df la parroquia de Saníoí 
Justo y Pástor, 35,30; Srta. Ana María Gal-
vez, 7,50; doña Juana Salas (Oviedo), 15; 
doña Mar ía López, 7 : dos hermaroas feligre
sas, 2; una señora piadosa, 5; ana señora 
que desea ver terminadas las Eaeuelas, 10» 
doña Caridad ViTal, 5; doña Mercedes Vi
dal, 5; una señora piadosa, 5; D. Juan An
tonio Cepeda y señora, 10; un matrimonio 
devotísirro de la •Santísima Virgen, 2; seno-
r i ta Ana rarraseo, 5; D. Agustín de Araezúa 
y Mayo, 15; una muy dcv-cifca de la VirgW 
del Pilar para la estatua qne se 4ia de eoloflar 
on el ja rd ín ide las KscueCas, 25; la mi«i»> 
señora viuda de Peña , 10.—Total, 6í>9,Sq p*' 
setas. 

La Unión cerrajera de Mondragon ba » • 
mátido ya su considerable donativo de 
rraje. - i ^ a*. 

Donativos y suscriprioocs á D . F i a d 
larza, San Bernardo, 84. 

B I B L I O G R A F Í A 
o 

Nociones prácticas de Agricaltnr» mo**! 
na, por P. de Selas. 

su forma, puede servir de 
de lectura. .. 

Consta de 270 páginas , llevando 
lados en el texto 91 grabados, «lendo 
precio: en ca r toné , l,2i5 pesetas. W o ^ j T 
editorial de Mar ía Auxidiadora. Aa?»iw 
do 37, SevMla. M 

Afortuna lamiente, l a «A'gTicTifltaT» 
España va tomando gran ^ T e m ^ i ^ ' 

i ya se comprende que es la "reima" d« t0 
j las industrias y la '"madre" de muchas « 
ellas. ,fio4 

Todos ven la «eoesidad de que los a w ^ 
que viven en pafces agr ícolas , v&y*n -
tn-i-ándose poco á ¡poco en ese "arte »JvL, 
cuando sean hoirhres han de poner en 
tica, siendo pr«caw» para ello qiue con^ ,¡¡¡ 
los nuevos pro'CiciilTnilentos mederoes, ^ 
de qiue, familiai izándose con ellos, Il0t!n$ 
vean con. prevemciSn, tsiguende U r(f-J 
en efl cultivo del cairipo qu© es 'a ve 
dera ruina de la •producción nacionaL 

A flu de que se les haga más fácil y 
tm'We, hemos dado á este tratadiw ^ 
forni,a sencilla y amena, pudiendo serví ^ 
"l ibro de lectura" y á la vez de eB 
texto", piíes ade i rü s de estar ii:r,?r, ¡jn^j 
tros tipos diiPtlutos de letra, lleva a' 1<)g 
un ín ter roiga torio qaie pueden uti-iza* ^ 
señores profesores para preguntar 
n ñ o s . «rflu 

Para concluir diremos que el Hhro, « 
frase de un labrador que lo ha exa:?por{íis, 
"no es más que grano", sin tener te ^ 
pruebas y razonamientos que, sin &rv0icai 
titiles, a l labrador le resultan eng01 qu« 
por no tener tiemno para leer, y Il]njeí 
d^sea es ver "condensado" en poco v ^ 
1»> que él pueda necesitar: ipues esto 
cuentra en este pequeño l ibro. 

E n esta sección daremos cuenta de toda» 
obra» que se nos remita un ejemplar. ^ 

liaremos la arinca de tudas las ob"** 
*t> uva mvitín dv* «¿vw»!*^**» 
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E l periódico oficial de ayer publica, entro 
¿rtras, litó siguientes disposiciones: 

Gracia y Justicia.—lieal decroto suprimien
do el Consejo penitenciario. 

^-Idem autorizando al ministro para verifi-
«ear por administración el suministro de víve
res pava los reclusos do la prisión central de 
'Ohinchilla. 

Marina.—Real decreto aprobando con ca
rác t e r provisional el roglamento del Cuerpo 
de maquinistas de la Ar.rada. 

Disponiendo se invite á los fabricantes y 
•eonstructoies de España para que presenten 
aJ Estado Mayor Central, basta el 30 de Abr i l , 
modelos y precios de gafas que llenen las 
condiciones de preservar la vista de los indi-
•iduos que acarrean el carbón. 

Instrucción pública.—Real orden disponien
do se clasifique como de beneticoncia particu
lar la Fundación docente eousiituída con el 
r-ambre de Escuelas Selgas, en Pito, Cbtncejo 
de C-adilíero (Oviedo), por D . Fortunato Sel
las. 

-ídem determinando para lo _ sucesivo el 

Se aimHarii del aparato de proyecciones. 
Tía entrada, ¡paiblica-

ITa quodado constituido el Comité direc
tivo de esta (Asociación en l a siguiente forma: 

Presidente, D. Julwiu Fernández de l a Poza; 
secretario, D. Valentín Lestau; director do 
estudios, D. Rafael Urbano; vicepresidente, 
D.. Antonio Puga; tesorero, D. Francisco 
Marcos Pelayo: bibliotecario, D. José Ramón 
Martín. 

K u 1̂ Ateneo. 

Ayer tarde inauguróse en el Ateneo la se
rie de conferencias que sobre ^La actual gue
r r a europea" lia organizado Ja Sección de 
Ciencias liistóricas. 

Ocupó la tribuna el Sr. A;tainira, desarro
llando el tema "Las tendencias pacifistas 
en la guerra actual". 

El conferenciante afirmó la necesidad ab-
Boluta de que las discusiones sobre la actual 
guerra estén inspiradas en una gran sereni-
• lad y presencia de ánimo. 

Dijo que la guerra tiene nna alta virtua
lidad sobre nuestros cal ¡íritus, porque la 

H A B L A N D O C O N L L P R E S I D E N T E 
E l presidente del Consejo despacbó ayer 

mañana con S. M . 
Don Alfonso enteró al Sr. Dato de la visi

ta que le hizo la Comisión de Murcia y 
de la relación de calamidades que el Prela
do, presidente de la misma, le expuso. Rogó el 
Rey al Sr. Dato cucarv cidaraente (pie el ü o -
bierno continúe con toda actividad sus tra
bajos en favor de la provinoia de Murcia, 
impulsando cuanto sea posib.e las obras pú
blicas y haciendo cuanto sea preciso para 
conjurar la profunda crisis que allí se atra
viesa. 

E l jefe del Gobierno hizo saber á S. M . que 
no se cesa en la. atención que el problema re
clama y que <sta continua actuación del Po

s e í d o del Profesorado numerario de las Es-, cosas qUe teníamos muy olvidadas, 
piolas Superiores de Arquitectura y de Pin-1 Habla del movimiento pacifista surgido 
tura, Escultura y Grabado; que se proceda ; desde el comienzo mismo de la guerra, lia-
á fot rmr el escalafón de dicho Profesorado eiendo notar las dos corrientes que dentro 

,y que se publique con carácter provisional en de él se observan. Una, que busca la terrai-
ía Gaceta. 

muerte no es sólo fecunda en el orden mate- j der público ha sido reconocida por los repre-
rial, sino en el moral. En este sant ido—aña- ' 
dió—Ja guerra nos ha invitado á pensar en 

|H0E 
CONSERVAS ULECIA.-Logroño. 

¡TODO ARREGLÍAJK)'. 

A la hora anunciada se celebró junta ex
traordinaria en la Asociación de Toreros, pre
sidiendo Vicente Pastor. 

E l Sr. Caamaño, una vez aprobada el acta 

sentantes en Cortes de la provincia de Mur
cia. 

Em el Consejo de meinistros de hoy se 
t r a t a rá preferent:ixente de este asunto, BO-
gún prometió al Rey el Sr. Dato. 

Despacharon también ayer mañana, en Pa
lacio, los ministros de la Guerra y de Ma^ 

nación de la guerra á cualquier precio, sin r iña. 
pararse á considerar quiénes sean los vence-' Hoy no i rá el Sr. Dato á despachar con 
dores ni quiénes los vencidos. Otra, que se Su Majestad. 
dirige á precaver contingencias futuras y á i A i Hacerlo ayer, puso á la firma regia el de-
mtroducir en la futura paz dificultades cara | creto nombrando director general de Couner-
una nueva guerra y garant ías para que la eio al Sr. García de Leaniz. 
paz sea duradera. Expone la obra que está 
llevando á cabo la Insti tución creada en los 
Países Bajos, y en la que ha cristalizado el 
movimiento pacifista, diciendo que la Junta 
central de esta Institución, que tiene su re
sidencia en Holanda, cuenta qon represen
taciones de todos los partidos políticos, desde 
las extremas derechas á los socialistas, de 
todas las tendencias1 y de todas las ideas re
ligiosas. 

E l Sr. Altamira terminó su conferencia r,re-

A Tetuán ha llegado el general Moltó, que 
inmediatamente se hizo cargo del mando de 
la división y d© la zona de Tetuán. 

De Larache dicen que el Sevilla continúa 
varado, y que siguen los trabajos para pro
curar poner á flote el barco. 

E l pasaje desembarcó ya, sin novedad. 
En dicha plaza se ha celebrado sin inci

dentes el zoco de Tzelazta. 
En Melilla no hay novedad. 
E l Sr. Dato recibió la visita dol ex mi

de la anterior sesión, dió cuenta de los mo
tivos por qué se había convocado á junta ex
traordinaria. . guntando si vamos k permanecer extraños á ¡ nistro Sr. Arias de Miranda, que fué á eo-

Vicente Pastor leyó unas ouartillas, exph- | este movimiento o si vamos a contribuir á la | municarle que entre los individuos de la ca
cando su actuación en la presidencia de la formación de la historia, doliéndose de que i rrera judicial había surgido alguna alarma 
•Asociación. 61 Pneb'0 español, hasta ahora, haya dado 

Nuevaim¿nte habló el Sr. Caamaño, quien sólo levísimas muestras de que se preocupa 
«on. gran amplitud expuso las quejas que te- <k esto. 
n ía la Asociación contra la Empresa de la 

"Plaza de Toros de Madrid. 
Contestó ampliamente también el Sr. Eche

varr ía , justificándose de los cargos que se le 
ibabían dirigido. 

A las seis de la tarde de hoy recitará va
rias poesías castellanas de su libro Espiras 
y racimos, el insrirado poeta y vieenresiden-
te de la Diputación provincial de Valladolid 

Finalmente—coma no podía por .menos de D- César de Medina Boeos. 
suceder—, el empresario y los toreros llega^ ^ ¿ J a Presentación del vate el senador y 
Torj á un acuerde^ firmándose las paces y que
dando en la m^jor armonía. 

|Como las diferencias que STaraban á V i 
cente Pastor de la Empresa madri leña han 
desaparecido, puede darse como cosa segura la 
contrata del diestro madrileño para las co
rridas del próximo abono. 

Anoche mismo comenzó á hacer gestiones 
el Sr. Echevarr ía cerca de Vicc i te Pastor. 

A última hora nos aseguran que Vicpnte 
Pastor está ya contratado por la Empresa 
madri leña. 

catedrático D . Antonio Royo Villanova. 

L A PREVISIOX B \ LOS SE-.II^ÍARIOS 

El excelentísimo señor Arzobispo de Gra
nada acaba de realizar un admirable ejemplo 
de generosidad, que merece ser conocido, y 
por el qqe Jog futuros sacerdotes granadinos i nime sentir de los pueblos, defraudados en 

por creerse que iba á derogarse el decreto úl
timo, dictado por el citado ex ministro. 

El Sr. Dato contestó que no se había ocu
pado nunca el Consejo de tal asunto. 

L A S E L E C C I O N E S E N T 0 R R I J 0 S 
A T R O P E L L O S I X A U M T O S 

En el acto del escrutinio general, celebra
do en la imperial ciudad de Toledo, púsose 
de relieve la serie inacabable de atropellos, lle
vados á cabo por los el ornen tos ministeriales 
y demócratas, confabulados, para derrotar 
la prestigiosa candidatura de D . Tomás Mon-
talvo, que aspiraba legítimamente á ostentar 
la representación d-el distrito Torrijcs-Esealo-
na en la ICorporaeión provincirl . 

La voz elocuente del distinguido doctor en 
Medicina D. Jerónimo Sanmiguel López, ele
vóse en aquel acto, evidenciando la invalidez 
de la eJección, con lo que interpretaba el uná-

g u a r d a r á n eterna gratitud á su ilustre y ca
ritativo Prelado. 

Con motivo de una velada que se celebró 
en el Seminario de Granada en honor de su 
Arzobispo, éste, demostrando el interés y ca
riño que tiene á los seminaristas, ofreció que 
abrir ía una libreta en el Instituto Nacional 
de Previsión, á nombre de cada uno de los 
Beminaristas, á fin de crearles una pensión 
decorosa á los cincuenta y cinco ó sesenta 
años, contribuyendo de este modo á f a c i l i 
tarles un modesto capital p a r a que en los 
días de la vejez no les falte lo más necesario. 

HOMENAJE AL AÜ3ÜST0 SACRAMENTO 

L a Gran Vía^ 
ha firmado la escritura de ad-

xpú'ieión de la finca inúm. 7 de l a calle i 'el 
Desengaño, con vuelta á Leones, 13, abanan
do por ella 84.287,99 pesetas, , con destino al 
Regando trozo de la Gran Vía. 

Ta estufa del Retiro. 

E í alcalde, acompañado del Sr. Poggi», d i -
Teetor gonerail de Bellas Artes, visitó el Mu
seo de Arte Moderno, en unión del director 
del mismo, D. Alejandro Ferrant, recorrien
do los sótanos de dicho Museo, en Lorade se 
l a i l á n depositadas las esculturas, entre ellas 
«igunas primeras medallas de Querol, Blay, 
«tcétera, reiteranulo el Sr. Prast la peticáóu 
de que el Estado entregue estatuas en depósi
to para la es-afa de Salamanca en el Retiro. 

Después fueron á la citada estufa para Ea cl Boletía de la A<3oraci6n Nooirirna Es. 
«nsenar al director Ide Bellas Artes el local paño!a, correspondiente al mes de Abr i l , se a í 
ea dond* onian instalarlas, y posterior- t;«ín„ini iftC , , ^ ^ ^ j m , ̂  n u , , o j j * r, . • tieipain- los siguientes datos sobre la gran Cus-inente visitaron la estufa reservada del Retiro, i . . . ! - „„a , , , . T i , ' " r j , , , , , J J- tOÍ"a que en la noche del I b al 17 de Mavo «n donde se guardan las pvan-tas que se dedi- /P i o , ^ v, , n ! -«o^u i „ ~ A (l-stmchul de &at> Pascual Bai lón) , se ha de can a guarnecer los paseos pubueos, para d i - ; «xi^uy, oc UÜ 
inosrrar que se puede hacer una decoración 
artística y adecuaTa, 

VA Sr. Poggio se manifestó deseoso de com-
jxlacer al alcalde. 

Pago de arbitrios. 

"Duraote la primera qitiincena de A b r i l p ró -
l i m o tendrá lugar en ia Administración de 
Propiedades, Rentas y Arbitros, \ je diez á doce 
de la mañana , la renovación do dos permisos 
«juc caducan en 31 del actual, • 

Trauseurcido dicho plazo, so procederá al 
«obro por la vía de apremio do los que no 
Iw-biesen sido ronovad'os. 

Para hacer dicha renovación es requisito i n . 
¡ftispenoable justificar con el oportuno recibo 
fcallarse al corriente en el pago del impuesto 
(pobre carruajes de lujo y la ¡presentación del 
permiso oaducado. 

Hoy 25 termina el plazo para pagar sin 
recargo los impuestos sobre inquilinato, sola-
*«s y patentes. 

Jak Flosfa del Arbol . 

A ÍBS cuatro d--" Ja tarde de Ivoy se celebrará 
fin las Colegios de Nuestra Se.&ora de la Pa-
6oma la Fiiesta del Arbal. á la que asistirán 
el alcalde y algumos concejales. 

La Junta tentral de la R'fal íxKdd'iad do 
Amigos do] Arbol lia ofrecido al alealde 48 
IT^retas del Instituto Nacional de Previsión 
P&ri que premie á los alumnos de las escuelas 
flUKi-icipalce; qne Tmir. se ddstrmgan en la con-
iervadón de W árboles que se planten hoy en 
I * fiesta antes dicha. 

13 Impuesto de inquilinato. 

alcalde, Sr. Prast, conversando ayer con 
he periodistas acerca de las Ti:ficuitadez del 
sobro dol impuesto dte Inqiwlinato, diio que 

su más sagrado derecho, por quienes, abusan
do del poder oficial, no repararon on ;medios 
para lograr sus propósitos, que los procedi
mientos empleados hacen merecedores de las 
más acerbas censuras. 

La digna representación del Sr. Montalvo, 
cuya familia llevaba veinticuatro años defen-
dierrdo on la Diputación toledana los intereses 
del distrito, pronunció un disourso, de correc
ción irreprochable en la forma, pero enérgi
co, fustigador en el fondo. La lógica abruma
dora de los vergonzosos hechos registrados, 
fluía serena de sus labios, llevando el conven-

i \o hay que decir la alegría que causó á ; cimiento al ánimo de los numerosos oyentes, 
los seminaristas granadinos el hermoso rasgo 
de su Prelado, y las muestras de gratitud y 
felicitaciones que éste recibió de cuantos ;e 
enteraron de su generosa esplendidez. 

Comenzó poniendo de relieve el arraigo de 
que el Sr. Montalvo goza en el distrito y el 
plan fraguado entre ministeriales y demócra
tas para derrotarla, única -y exclusivamente 
por su condición de fervoroso imaurista. 

Con gran dfnuedo acometieron los trabajos 
preliminares de la elección los elementos alia
dos, mas sus esfuerzos se estrellaban contra 
las simpatías y merecida influencia del adver
sario, »|i quien, según expresión de sus mismos 
enemigos, era difícil arranear el primer puesto. 

Esto, en el sentir de los amigos del Go
bierno, no podía, no debía ocurrir.. . , y no 
ocurrió. 

Deten eioniós, robo y falsificación de actas, 
coacciones y todos cuantos recursos cuenta el 
método electorero español, pusiéronse en jue
go el día 14 del presente -mes. 

Una nube de deleeridos cavó sobre los dife-

Bsta dispuesto á hacer efectiva l a eobranz.i 

i inaugurar. 
Les donantes pasan de seis m i l ; la recau

dación en metálico asciende á más de 47.500 
pesetas; aun descontando las 13.230 en oro ! rentes pueblos que componen el distrito, y en 
fundadas, como sabon todos, y 1.130 que se ocho de éstos no se celebraron las elecciones, 
fundieron el 22 del pasado mes, queda margan I l o cual no fué obstáculo para que los votos 
para todos los gastos; pasan de milos las pie-, que representaban los -Cansos de estas pobla-
dras preciosas con que irá enriquecida la Cus-1 cienes fueran ajiustados en pro de los cand^da-
todia, y sólo habrá que comprar algmnas es-.' tos atropelladores, como jo demuestran las ac-
meraldas; el oro obtenido de las alhajas y rao- ¡ tas falsificadas, que obran en poder de la Jun-
nedas .fundidas excod » de once kilos y medio, I ta provincial del Censo, y que unidas á las 
y la plata pasa de veinticinco kilos, por -haber ' diez y s"is que eni blanco salieron, de otros tan-
recibido á úl t ima hora todo el servicio de mesa tos Colegios, 'hacen un total de 4.000 sufragios, 
de usía ilustre ensa; los treinta y un brillantes ty'i? como si fueran legalmente obtenidos se 
que pedíamos hace once meses para que en el sumaron los contrarios de Montalvo, quien en 
v i r i l representaran los treinta y nn Turnos de , veintiocho pueblos donde las elecciones S-Í ve-
que se compone -nuestra Sección, cosa que nos rificaron, alcanzó, á pesar de los desafueros 
parecía un sueño irrealizable, han converti-j cometidoSj 5.122 votos; ¡147 más que el que 
do en noventa, mas seis hermosas perlas, que ; más logró de sus rivales, el Sr. Alarcón! 
servirán de cárcel a l que, no cabiendo en los En Carpió de Tajo, los amisros del candida-
ciclos n i en la tierra, por amor á los hombres to (ministerial, Sr. López Oeaña, principal res-
áfi noulta en la Hostia consagrada. j ponsabíe de los hechos denunciados, wefráron-

Bendito, i r r i l y rail veces bendito y adorado ¡se á permitir la entrada en los Ifolegios á los 
interventores del Sr. Montalvo. Un acta nota
r ia l justifica la veracidad de esta afirmación. 

'Eu otra acta, el notario Sr. Jaraba de la 
T o m , da fe de que habiéndose personado, <á 
las diez de la mañana., en el Colegio electoral 
de Casar de Escalona, halló éste cerrado. ¡EJ 
reloj del Ayuntamiento señalaba ya las cuatro 
de la tarde!; mas el notario, requerido por ol 
candidato maurista, personóse en la iglesia 
del pueblo, donde en aquel momiento se esta
ba celebrairxlo el Santo Sacrificio de la Misa, 
hecho que vino á demostrar con más fuerza 
aún, la falsedad cometida por el presidente 
é interventores ministeriales de la Mesa elec
toral de Casar de Escalona. 

Algo parecido se realizó en Gemidote; mas 
el Sr. Montalvo hizo cursar desde este pueblo 
un telegrama al presidente de la Junta pro

sea el Santísimo Sacramento del Al tar . 

CASA L DIEZ GALLO 
Sus chocolates y cafás son los más pre

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

L A S CASAS D E C O B R E O S 
Aprobación del pliego de condiciones. 

E} Consejo de Estado y el de ministros 
han aprobado el pliego de condiciones para 
construcciones do Casas de Correos. 

Los que conocen este trabajo, debido al 
digno director general del ramo, Sr. Ortuño, 

m l t ^ i r ^ t T n 0 ^ ^ tener P^V1"1"11 l.!aCOn ^ n d e s elogios del criterio que lo in-1 yincial del Censo de Toledo, dándole cuenta de 

to de que el Consejo de Estado, aun tra- eerrado e] Colegio. 
tándose de un expediente muy voluminoso, Au,n„Ue el reloj municipal señalase las rua
no semdó más que dos o tres I ^ r a s _ rec t i - | tro de la tardP) la hm.a de transmisión y r e 
ucaciones, que no atectaa á la esencia del 
mismo. 

Ea eee pliego se ha procurado condensar 
la ens ñanza derivada de la aplicación del 
sistema practicado en España desde antes i 
de 1866, ó sea. del tanto alzado, y del actual. 

Y S O C I E D A O E S 
Instituto de Criminología. 

La conferencia anunciada para hoy jueves, 
dei comente, en el Museo Aintropológi-

•o de Velasco, ba sido suspendida por eonti- ' qué es iK>r unidad de obra. 
Uñar enfermo el profesor de Instituciones Pe- ' 
Oiteneiarias, ilustrísimo señor D . Augusto del 

Grupo l ibre de Onltura, 

L a Semana Santa en Sevilla. 
w viernes 26 del corriente, á las seis y 

«Hídij» de la tar?é, celebrará su aeostumbra-
« reunió.i semanal este Grupo, en su dorai-

T \ SOfiia'., Jesús y María , núm. 4, diser-
*2,' ,0 el Sr. P». Manuel Eigneroa acerca del 
Uuit* "ha t i r a n a SanU eu Sevilla". 

í?e fijan reglas y premios para eatimnlar. 

cepción del telegrama echa por tierra la ar
t imaña electorera. 

Eu Camena y Mambcla no se abrieron los 
Colegios; un Domingo Pérez negó la entrada 
en éstos á los interventores d d Sr. Montalvo; 
en la secunda revisión de Torr i «3, según ma
nifestación dol presidente de la Meso, reco
gida también en acta notarial, no votaron máb 

tanto a los m-qnitectos como a los contra-¡ e ^ 0 o b s ^ las c<.. ifica. 
istas, cor. objeto de lograr la ultimación d e . ^ ^ del a p o c e n con cientos de 

la obra rn el pla.o prefijado, y evitar las , vot á fav nafcuraifflente, de los eo-cnigos 
modiHeaciones de los proyectos por exclusiva del e;ndidato j u r i s t a , 
iniciativa del arquitecto. 

En Gerona ha quedado firmada la eseritu-

Tenninó su brioso discurso el Sr. Sanmiguel 
pidiendo á la Junta del Censo la anulación 
de estas elecciones, que constituyen una mueva 
vergonzosa p.ígina de los sonrojadores anales 
del electorerismo español. 

"Los Sres. Montalvo, López Téllez, Alarcón 
y Delgado—agregó—, hubieran sido en bu na 
lid, los representanitcs dol distrito Torr i jos-
Escalona, nunca el Sr. López Ocaña, de cuya 
cultura é inteligencia esperamos renunciará á 
desempeñar un cargo que no puede ostentar 
dignamente, dadas las malas artes por que fué 
conquistado. 

Creemos que el espíri tu de justicia que en 
las pruebas materiales aportadas late, os lle
vará á d eretar la anulación de estas eleccio
nes, que de no ser invalidadas por la Junta del 
Censo, lo serán, seguramente, por la Audien
cia provincial." 

P O R L O S MIN S T E F J O S 
1>E FOMENTO 

Un almuerzo. 

Para despd'dr al director de Gosmeneio, se
ñor Alas Pumariño, que pa=a á l a Dóreocióu 
de lo Contencioso, almorzaron con él ayer 
mañana on Lhardy el ministro de Fomento y 
los directores de Obras públicas y Comercio. 

Toma do posesión. 

A las doce de la mañana de hoy tomará 
posesión de su cargo de director general de 
Comercio, Industria y Trabajo el Br. García 
Leániz. 

j m IXSTRUOOION P U B M C A 
Escuelas Normales. 

En •TCrtttf-i de lo difjpnesto en el art. 49 del 
Real decreto de 30 de Agosto de 1914 reorga
nizando la Escuela Superior del Magisterio, 
la Dirección general de Primera enseñanza ha 
hecho los siguientes nicmbramientos de pro
fesoras nr^nerarias de Labores y Eoonomía 
doméstica de ios Normates de Vizcaya, á doña 
Sandalia EtÜHa Líe 'las Casas; de V^adol id ' , 
á doña Dolores Catalina Villón ; de Cuenca, á 
doña Rosa García y López; de Muroia, á doña 
Matilde Díaz y Sáinz, y de Aiava, á doña 
Alicia Fernández. 

Do Matemát icas : de Guadalajara, á doña 
María de ta Visitación Puertas; Le Soria, \ 
doña Jaeoba Ríosalido; de Albacete, á doña 
Josefa Colato; de Jaén , á doña Mar ía Auto-
nina; de Orense, á doña Pilar Martínez y 
Alamo, y de Geograffa de la misma líecuela, 
á doña Leonor López Pardo; de la l e Burgos, 
á doña Mercedes Escribano, y dte Ja de Zara
goza, á doña Mercedes Martínez Alamo. 

—Nombrando profesor de Religión y Moral 
de las Nonnales de La Laguna (Canaries) á 
D. Bernabé González Marrero. 

—Jdom auxiliar provisional Cíe •Ja Seocnón 
de Letras de la Normal de Soria á doña Ma-
uuola Asenjo García. 

—Idtem gratuita de Francés de la de Madrid 
á D. José Meirás Otero. 

—Idem secr tario de la Normal de Maestros 
de Orense á D . Pío Ramón y Ojea, 

—Idem ausiliar d'e la sección de Letras de 
la Normal de Cádiz IÍ D. Nicolás Tello López. 

—Se nombra el siguiente Tribunal de oposi
ciones á las plazas de profesores espeeiale; 
de Francés que hay vacantes en las Normales 
de Maestros y Maestras: 

Preakfente, D . Eduardo Vincenti ; vocales, 
D. Jo;-é Alomany, D. Esteban García Bellido, 
D. Ernesto PortuorJio y D. Narciso Sente-
naeh. 

— F í Tribunal de oposiciones que 'ha de 
juzgar los ejercicios á plazas de profesores 
csperdales de Dibujo que hay vacantes en las 
Normales de Maestros y Maestras será el si-
guíente : 

Presidente, T>. Carlos Groizard; vocales: don 
José Esteban Lozano, D. José Blanco, D . A r 
turo Somoza y D. Juan Antonio Benlliure. 

E l contrato del Real. 

E l director general de Bellas Artes, se-, 
ñor Poggio, contestando á los rumor s que han , 
circulado acerca de la intervención de un Cen- ¡ 
tro uíicial om el arriendo del teatro Real por i 
el Sr. 'Caramba, negó en absoluto la exactitud 
de esos rumores, p^ucs ningún Centro tenía 
necesidad de intervenir para nada. 

La Ei npresa del teatro Real—añadió el se- ' 
ñor Poggio—, en uso de su perfecto derecho,' 
hizo UÓ contrato con cl -Sr. Caramba, como 
ha -podido hacerlo con cualquiera erntidad, 
y n i ha eomtado con la Dirección general de j 
Bellas Artes para formalizar este contrato, n i i 
la ha consultado, n i tonim para qué hacerlo. 

Guando llegue la ocasión oportuna y se pre
sente la lista de la nueva compañía, la Direc
ción determinará lo que proceda; paies en esa 
única ocasióni, y nunca antes, es cuando tiene 
que intervenir. 

Rumor inexacto. 

El subsecretario de Instrucción pública, se
ñor Silvela, refiriéndose á un suelto publicado 
en La Tribuna, que aludía á la provisión de 
la plaza de oficial de repór ters de la Escuela 
Nacional de Artes Gráficas, dijo ayer que las 
iiisronaciours del mencionado diario carecen en 
absoluto de exactitud, pues en la Gaceta del 
7 del actual, y en el Boletín Oficial del Minis
terio de Instrucción pública de 12 del corrien
te, ee ha publicado ya la convocatoria. 

Añadió el Sr. Silveia que hasta que L a Trí-
huna vio publicó el nombre del Sr. Bermejo, 
no tenía conocimiento de este señor, y añadió, 
por último, que la provisión del cargo de ofi
cial aludido, no corresponde á la Subsecre
taría, sino á la Dirección general de Bellas A r 
tes. 

I>E E S T ADO 

La Lcgacici-T de S. M . en Tánger comunica 
al Ministerio de Estado que el día 11 de Mayo 
p r ó x i x o se verificará en Dar-en-Niaba, de 
aquella plaza, la subasta para la pavimenta
ción de la pista d-l Zoco F l - A r M a , de S id i 
A isa, entre su origen y la frontera de las zonas 
española y francesa, cuyo presupuesto se ele
va á la suma de 222.065 pesetas oro con 
84 céntimos, mas una suma de 37.9^,16 pe
setas oro para obras accesorias, imprevistos, 
vigilancia, ote. 

El día 15 del mismo mes se verificará tam
bién en Dar-en-Niaba la subasta para la cons
trucción de un pabellón para el servicio de ; 
la Aduana de Laraohe, cuvo presupuesto se i 
eleva á la suma de 32.335,69 pesetas oro, más 
una cantidad de 6.802,31 pesetas oro para v i -
gilcrcia, varios é imprevistos.' 

Las personas que deseen tomar parte en 
estas adjudicaciones pueden consultar los plie
gos de condiciones de las mismas en la So«. 
ción de Marruecos del Ministerio de Estado. 

En Val de Santo Domingo, cuya elección 
fué dirigida por el juez municipal, revestido 
con las insignias de su cargo, fueron detenidos j 

ra de concesión al G ^ W r r o de los terrenos I un interventor y dos suplentes de nuestro cañ
en que allí ha de edificarse la n » ? ^ ClZZ ! didnto. llevándose á cabo otros inrAimcrables . 

atropellos- i 

I>eelarando que ha lugar al recurso de que
j a promovido por la Sala de gobierno do, la 
Audiencia territorial de Burgos contra el de
legado de Hacienda de la misma provincia. 

De Marina. 
Real decreto promoviendo á. los empleos de 

contraalmirante á los capitanes de navio don 
Juan de Carranza y Garrido y D . Joaquín 
Guliérrez de Ruvalcaba. 

Idem id. disponienuo que cl capihln de na
vio D. Joaquín Gutiérrez, quede para even
tualidades del servicio en esta corte. 

Idom id. nombrando al contraalmirante dou 
Juan Carranza, jefe de la segunda sección del 
material. 

Idem id. disponiendo que el eontraalirirante i 
D. Ignacio Pintado cese de goneral jefe de l a ' 
segunda sección del material. 

Idem id. disponiendo que el auditor gene
ral D. Joa-juín Moreno, cese en 31 del actual 
en el destino d^ Comisiones y eventualidades 
y quede de cuartel, y nombrando para este 
destino al del m i a ñ o empleo D . José Valcár-
cel. 

Idem id. adicionando el art. 13 del regla
mento vigente dnl 'Cuerpo de Auxiliares de 
Oficinas de Marina. 

Proponiendo para el mardo del Giralda al 
ca r i t án de fragata D. José Mar ía Barrera. 

Nombrando para el aviso Urania al capi
tán de navio D . Saturnino Núñez. 

De f í a e t r a . 
Ddsponiendo que el general de división don 

Pedro del Real pase á la sección de res-xva 
á solicitud propia. 

—Ascendiendo ili generales de división á los 
do brigada D. Enriiiue Baneiro y D . Ar turo 
de Ceballos y Ber t rán . 

—Idem á general de brigada al coronel de 
in fan te r í a D. Manuel Mar t ín Sedeño. 

—(Promoviendo al empleo de inspector mé
dico de primera dase al in&nector médico de 
segunda D. José Cabello y Funes. 

—Idem al empleo de inspector nrédico de 
segumda clase al subinspector médico de pr i 
mera D. José Delgado y Rodríguez. 

—Nombrando inspector de Sanidad M'"itar 
do la segunda región al inspector médico de 
segunda clase D. José Cabello y Funes. 

—Idem inspector de Sanidad Mi l i t a r de la 
séptima región al insoector imédico de segunda 
clase D . José Delgado y Rodríguez. 

—'Nomibrando comandante general de A r t i 
llería de la tercera región al goneral de br i 
gada D. iFtraneisco Salavera Salvador. 

—-Td m jefe de la Sección del Ministerio de 
ía Guerra al general de brigada I>. Joaquín 
Herrero Agulló. 

—(Concediendo la gran cruz de San Her
menegildo al general de brigada D. Luis Se
rrano y Pérez, y al contraalmirante D . R i 
cardo Fernández de la P u ^ t e y P a t r ó n . 

—«Confiriendo á los coroneles de Infanter ía 
D. Enrique López Sar^, D. Cristino Bermú-
dez de Castro, D. Eduardo Aguirre de la 
Calle y IX Juan Calero Ortega, el ¡mando de 
los regimi ntos de Melil la, núm. 59; de As
turias, núm. 3 1 ; de Ceuta, núm. 60, y del I n 
fante, núm. 5, respectivamente; y á los te
nientes coroneles de la m i s r a Arma D . Teo
doro Miartínez López y D . Manuel de las He-
ras Jimén-'z. rara el mando del batallón Ca
zadores de Parbastro, núm. 4, y Milicia Vo
luntaria de Ceuta, rcspeetivamer.tc. 

w-Jdean á los coroneles de Tnfanterfa don 
José Nofuentes García, D. Vicenta Ymcdio 
Martínez, D. Justo de Pedro Medardo, don 
José Molina Salazar y D. Luis Muñoz Arias, 
el mando del repimiento Infanter ía de Sevi
lla, núm. 33; de San Quintín, núm. 47, segun
da media brigada de la primera brifrada d--? 
Cazadores. Zona de Reclutamiento de Barcelo
na, núm. 27, y do iManresa, núm. 29, respecti
vamente. 

—Idem al coronel de Caballería T>. Salva
dor González Molina, el mando dol redmionto 
Dragones de Montcsa, 10.° de la pronia Arma. 

—"Tdefm á los coroneles de Artil lería don 
Aninno Bermejo y Ronro y D. José Méndez 
Bellido, el mando del tercer regimiento Mouta-
do y tercero de Montaña , r~srocíivame"te. 

—Tdem al teniente coronel de Carabineros 
T>. Fedori^o T o r r ^ Saavedra, el mando de la 
Comandancia de dicho Cuerpo de I>a 'Coruña. 

—Concediendo la cruz d-"! Mérito Mif i tar 
blanca, pensionada, al comandante de In"e-
rieros IX & inén Maldonado. y celador de For
tificación. D. Valentín Negreto. 

—Destinando é los tenientes coroneles de la 
Guardia civil T). Narciso Portns Aseqnio. don 
Juan l inares P iñcro , D. Luis Mart í Sansén , 
D . Alfonso Rodríguez Domínguez, D. Pa-
b'o Feliú .Tover, D. Rafael Falces Pazos y don 
Enrique Veloso Cardiel. para el mando de las 
Comandancias de Córdoba, Huesca, Baleares, 
Huelva, Granada, Sevilla y iCáeeres, respecti-
vanvmte. 

—Tdem oara el cargo de interventor m i l i -
tar de la Comandancia general de Ceuta, al 
comisario de Guerra de primera clase, D . Ma
riano Arce y Maroto. 

—'Concediendo mención honorífica al capi
tán de In fan te r í a (E. R.) D. Est-ban Gómez 
Marín, y á los primeros tenientes de Caba
llería D. Francisco Jaquetot, D . Carlos Gutié^. 
rrez y D . Luis García. 

O T R A S N O T I C Í A S 
IÍOS DIPUTADOS REGIOXAOSTAS 

Ayer tardo regresaron á Barcelona los se
ñores fCambó y Ventosa, que, procedentes de 
aquella capital, llegaron á Madrid el lunes 
por la mañana . 

ADQUIiSJCrON D E ORO 
El Barreo de E s p a ñ a , que continúa ad-mi-

riendo oro en barras y moneda, con gran acti
vidad, ha aumentado su stock en la semana úl
tima en más de millón y medio de pesetas, y se 
dice que anteayer recibió otros tres millones 
más en nuevas barras. 

RENUNCIA D E ACTA 
E l marqués de Linares, que del ima"irismo ha 

pasado al partido liberal, ha renunciado m 
acta de senador por Baleares, proponiéndose 
presentarse nuevamente por el mismo distrito 
con car?icter liberal, si hubiese elección .para 
cubrir la vacante. 

OTRO ROMAXOTÍISTA 
E-l diputado provincial conservador Sr. Goi-

tia, visitó ayer mañana al señor conde de Ro-
Bíétaon^ñ, ingresando en el partido liberal. 

TíOMANOXES A BALEARES 
E l señor conde de Romanónos emprenderá 

un viaje á las Baleares el día 10 del próximo 
mes de Abr i l , con- objeto de conocer las nece
sidades de aquellas islas, en las que permane
cerá ocho ó diez días, durante los cuales visi
tará las principales poblaciones del Archi 
piélago balear. 

O T A S A G R I C O L A S 

N O T I C I A S 

E n el Hospital de San Jnan de Dios, d* 
Murcia, ha ocurridó, el pasado día de Satí! 
José , un caso do curación, yerdaderamente mi
lagroso. . „ . 

En la sala de Medicina, cama nma. 17, ha~ 
liábase Mar ía Sánchez (Cruz, de cincuenta y 
cinco años de edad, conocida por la Paloma, 
presa de un ataque de parálisis , desde ocho 
años actes, ó impedida_de hacer el más leve 
movimi nto. 

El mencionado día, previa invocación a Saa 
José , hizo un esfuerzo; saltó de la cama y 
comenzó á andar, recobradas en absoluto 8 i « 
facultades motoras. 

El hecho ha causado extxaordiwa^ ü n p x ^ 
sión. / 

Jja temperatura. 

E l termómetro marcó ayer: 
A las ocho de la mañana , siete grados. 
A las doce, 15. 
A las cuatro de la tarde, 12. 
Temperatura máxima, 16 grados. 
Mínima, cinco. N,, 
E l barómetro marcó 708 mm. Variable. 

Para ser •vigorosos, robustos, fuertes y «tí* 
tivos, basta tomar L a Neurastina Chorro, 

Un banquete. 
Con motivo de su ingreso e » 1» tAcademi* 

de Medicina, será obsequiado el ilustre doctor 
Bravo, por sus amigos y diseíipulos, con ms. 
banquete en Tournié, el 27 del actual. 

Las tarjetas para el banquete pueden adqui--
rirse en las librerías de Romo (Alcalá, 5), Mo-] 
ya (Carretas, 8), Vidal (Atocha, 98) y Guteo-1 
berg (calle del Prado), y en el restaurant Tour
nié. 

A la cantidad de 1.012.000 pesetas llegé' 
ayer ¡a suscripción' de Obligaciones del Te-
sO i, hecha en el Banco de E s p a ñ a por 27 
peticionarios. 

Muerte de ana ccnteomriaw 

ITDn Villagareía (Pontevedra), acaba de fa-" 
llecer una mujer llamada Socorro Troncos©^ 
á los ciento tres años de edad. 

Casada con un marinero llamado Manuel 
Guitande, éste se ausentó al año del matr i 
monio, y no ha vuelto á saberse de él. 

La finada, que no tuvo n i una enferme
dad durante su vida, hasta la que hace dos 
meses la postró en el lecho, deja una hija dd 
setenta y cinco años y seis biznietos, uno dé 
ellos de veintiún años. 

L a Real Congregación de Egél«vos del Du l 
císimo Nombre de María da rá hoy comida ú 
cuarenta mujerrs pobres, costeada por la du
quesa do Bailen'. 

_Con extraordinario esplendor se ha celebra
do en el oratorio de Damas del Palacio Rcalf 
la Novena á 'San José , dimsnte la cual ocu
paran la sagrada cátedra el elocuente arci
preste de la 'Catedral de Zamon* y ©I notable 
orador D . Juan Correas. 

E l precioso oratorio, esplendido de luz y 
fiores en profusión, se vió conaorridísimo de 
aristocráticas damas, entre las que figurabani 
las piadosas condesas del Grave y de AybaE. 

En esta corte so ha comenzadb á pnMicar 
un nuevo periódico profesional, titulado L a 
Cr.ltura Nacional, cuyo objeto es defender en 
la l^rensa los intereses del Profesorado espa
ñol. 

En su primer número publica manifestacio-
rt?s sobre cuestiónqs de enseñanza, de los se
ñores D. Joi-ge Silvela, Royo Villanova, Tolo-
sa Lafour, R-uAno Blanco, Eduardo Vincenti 
y oíros. „ 

preferida por cuantos IA conocen. 

t arioflk 
Román Cano Cano, de sesenta y seis anos% 

fué asistido en el correspondiente Centro be-
nefieo de .numerosas heridas en la cara, que 
le ftrodujo, según manifestó, un sujeto que 
desconoce, al salir en defensa de un pene» que 
apedreaba Román. 

El hecho ocurrió en la Guindalera. 
• — l iln los altos del Hipódromo, y en tHft 

lugar denominado Cañada del Lagarto, ie sui
cidó ayer, disparándose un tiro en la cabezal, 
Cleodomiro Matías , de veintisiete años de 
edad. 

El juez de guardia se personó en el lugar-
del suceso, ordenando el levantanúanío del 
cadáver y su traslación al Depósito judiciaL 

Se ignoran las causas impulsoras del de
l i to. 

—-Ayer por la (mañano, presentóse es oí 
Juzgado de guardia el huésped que vivía coa 
Elvira Mateo, y á quien la Policía buscaba 
activamente. Se llaiina Ciríaco, y es pariente 
de la víctima. 

Su declaracióti no satisfizo a l juez, por le 
que ordenó pasara á la cárcel incomunicado. 

-—En la calle del Prado se cayó el barren-
d-ro José Tornero Duero, fraefeurfr.dose el 
primer metacarpiano iarijuierdo. 

—Esperanza Suárez Pardo, de cuatro años, 
se intoxicó al ingerir lejía equivocadamente en 
su dox icilio. Pon ce do León, 6, bajo. 

—-En la calle de San Joaquín , (núm. 8, se de
claró nn incendio, que fué sofocado antes de 
acudir cl servicio de Bomberos. 

—^Numerosas y graves contusiones, por ma-̂  
gullamiento, sufrió el carretero Gabriel Sanj 
Lanillas, al ser cogido entre un poste del tran
vía v <4 carro que conducía, en la calle del 
Pacífico. 

— E l caballo que montaba Justo Casado 
Sanz atrepelló en la calle de la Magdalena 
á Hi la r io Bravo Miranda, produciéndole uoa 
herida en el vértice do la cabeza, 

—En la calle de Amaniel fué atropellado 
el niño de «eis años, Juan Tbar Notario, que 
se hallaba jugando en la calle, por nn coche 
de punto, que hoyó, resultando el n iño con 1» 
fractura de un brazo. 

mm D E L R E Y 
I>e la Presidencia. 

Resolviendo la competencia suscitada en
tre el gobernador de Jaén y el juez do prime
ra instancia do Martes, á favor de la Admi-i 
nistración. 

Td^tn la competencia promovida entr5 el 
gobernador de Gerona y el juez de prime-
instancia de Puigcerdá, 4 favor de la auío-
ridad judiciaL 

JÍEROADOS NACIOXA-LiES 
Arévalo.—Mercado d« gíranos. 

CülisavJ*, del día 23 de Mur¿o de 1915. 
Trif*, % <50 reales las 94 libras castellanas: 

fmte&o, á 44 y 45 las 90 í d e m ; cebada, de 28 
4 30 la fanega, y algarrobas, de 37 á 38 
ídem. 

Calcúlase la entrada de trigo en 800 fa-
nesras. 

Ton den eia del mercado firma,. 
Tiempo bueno. 

U N A S E Ñ O R A 
ofrece comunicar gratuitamente A todos iot 
que sufrea: neurastenia, debilidad gene
ra» vértigos, reutua. estómago, diabetes, ti
sis, asma, neuralgias y enfermecades ner» 
Tto'sas. «n remedio sencillo, verdadera mará* 
»Ula curativa, de resultados sorprendentes, 
que una, casualicíad le bizo conouer.—Cura
da personalmente, así como numorosop ea-
Termos, después de usar en vano todos I d 
medicamentos preconizados hoy, en reccnocL 
miento eterno, y como deber de conciérnela, 
bace esta indicación, cuyo prepósito, pura
mente humanitario, es ^ consecuencia de UQ 
voto Oirifirse únicamente por escrito k doña 
Chumen lio García, Aribau, 24, Barcelouü, 
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Fondos pAblIcos. interior i'/x 
S»r¡e F, de.TI.UIIHpatitasnoiniiiales..--

• ' B, ' » 25:000 » • 
» l), » 12..rtP0 • » . . . . 
• C, » 5.000 • » 
• B, » 'J.5Ü0 • • 

A, . 50!) - • 
• O y fí, ilo rOOy 2')l>ptas. iiomlrila. 

Cndlfei'eniesiáries 
Idem fin dmaeí • 
ld«m (In prósi no 
Amortizab!o.il S 11 • 
Idem f i , 
Cédulas-Banco m[)Ot.e'<io Bsi)¡ifia,te/o, . 
£iXteriór •* "/o 
Obliiiaciono" dol Tesoro • • • 
Obligaplones: P. C. V. Arlz i, ÍÍ*/B ; . . 
Sociedad <le iOUclneldud Aíodiodla.S 
(ílpctiirWad <I« ChainhecííS '/o 
Sociedad G. Aniieareva do l'Jspafía, 1*1* . . 
Unión Alcoliolorn lísijafiola, ^ / j . . . ; . . . , 
Acciones del Bancoda Ispaiia,. . . . . . . . . . 
Idem Ui-pai<o-Amóri<5a:io........ 
Idem 'Upotec-iriodo ^paKa 
Idem da nadilla 
Idem spalol d»Crédito.. . .¿ 
Idéi" Central 'iejíc ino 
Idíin Kspnnol del ¡tío lo la Pinta 
Comi-alSla Arrendatana ile rábicos 
S . i í , Azucarera de tíapafia.PrereronlüS. 
M¡»ni .O.r ílnarlas;.. 
Idéi^ Altos llornoa lo Bilbao. 
I<1eni Dur.í-F «lunera 
UniónAlcoliolei-aEspafiola,h' a 
Idem He -..iiera RspaOola, >1 i-
Idem Española da .explosivos. 

Ayantamlento do SSalrl !• 
Emp. 1«6SObligaciones 100 pásalas . . . . 
Idem por tásiiltaa 
Iden.'Gxpropiacloims Interior... . . . . . . 
Idemld., oí) el ousuiclia-
IdemDeinlay Obras Villa ilatrl l . . . . . 
Jrlfirn dó 1914 

Pre
cedente 

73,Í.O 
72.00 
70.10 
7ts:o 
7S,15 
7«.2J 
7fi,50 
OD.oO 
7¿I»>0 
OÜ.Oí 
9MS 
ítd.óO 
92.70 
S3,J0 

irio,:;5 
loo.no 
:;;..ic 
70.00 
70.00 
UU.OU 
VH.OO 

190,00 
90,00 

100.00 
87.75 

262,00 
2o4.00 
in.oo 
12,00 

2Ü6.0Ó 
40.00 
7.5.00 
87;00 

23J,0O 

00.00 
S5.00 
80,50 
(10,00 
00.00 
Oo.OO 

De lioy 

72,60 
72.60 
72,00 
73,15 
ír'.tvi 
7S,00 
78,25 
00.00 
00,00 
00.00 
00,00 
92.35 
00.00 
92.85 
SSjUú 

ICO, 80 
000.05 
OOiÓO 
Ou.OO 

' 00,00 
or.,00 

4;<;,oo 
7tí.00 

O0i>.00 
00,00 
00.00 

2R1.50 
£6! 00 
83,50 
uo.oo 

000.00 
40.25 
7ó,00 
00,00 

000,00 

00.00 
oo.no 
89.50 
00,00 
00.00 
00.00 

CAAIBIÜS SOB111Í f l íAZAS EXTIÍA.XJERAS 
Par ía , cheque, 95,50. 25, 2 0 , 1'5 y ^5,U0; 

Londres, ¿¿¿que , 24,28, 3tí y- '23; Ber-
l í 11, 'OUO.DI». 

BOIiSA D E BAlU?RLONA 
In tenor fin de gaiies?, 7'2,Ü:5; Amortizable 

5 l>or l'OO, 92.o>0; Nortes, 65,4S; Alicantes, 
65,80; Oreiises, 15; Andaloices, 00,00.. 

BOL¿Li » E FAKIS 
Exterior, &t;,2v>; F raacés , Tü.SO; Ferro

carriles: Norte de España , 8'S0; Alicantow, 
» 4 ¿ ; Riotiuto, 1-5.17; Crédi t Lyonnais, 
00,00; Baueoí;: Na-jional de Méjico. 322; 
E-omlres y Méjico, 00,00; ÍCeutral Meji .a-
•110, 57. 

BOLSA DE KXNDBBS 
EJcterior, 84,50; Consolida-do inglés 2 % 

l>or 100. 68.50; Alemán 3 'por 100, OO.Oü; 
Iluso ld'0.6 5 por liüiO. 06.25; Jaipoaés 1007, 
60,50; Mejicano 1839 5 por 100, 60,50; 
ürl iguas- o \2 \tor lO-O, ití;;.'.u. 

BOLSA D E C H I L E 
Bancos: do OMle, 171; Español de Chi

le. 121. 

O L I 35 JL EV ES 
(La Animtna.-.ión de . Nue:-.l.ra.- Señora 

Eu'carnaeión del H i j o de Dios. San Irlneo, 
ObisiM) y m-ártir; San Quirino. m á r t i r ; San 
Píslaigio, Obispo; Santos Desiderio y Ve
nancio, confesores; San Dianas, e l Buen 
Ladrón , y Santa. Dula, már t i r . 

La Misa y Oficio divino son de la A m m -
ejaciáói do Nuestra Señora, .con r i t o doble 
de iprimera -clase y oolpr blanco. 

Adorac ión i.Voctunia.—Turno: Santa Bar. 
bara.' 

Corte de Matría.—De la Enearnai-^ión', en 
su Iglefsia-, Covadonga y San Lorenzo, ó de 
Graicia, en. su iglesia XHupnáíUadéro). 

Cuarenta Horas.—Reli^ictóas de S-an Plá
cido. 

Capilla Real.—iCoutinúa la Novena á 
Nuestra. Señora de los Dolores, -predü'an-
do el Si*. Za ragüe ta . 

Capilla doi San t í s imo Cristo de San Ui -
n é s . — A l tequie de oraciones los Ejerc¡.rios 
do- Cuaresma, predicando D. Miariaho Be
nedicto. 

lOapüiía del Ave a t a r í a . — A las once. M i 
sa, Rosario y -comida á 40- mujeres pobres. 

lDckacfÜ2¡as Reales.—A las idiez, Misa 
mayor. 

Eni^Li'n^cióu.—A las diez. Misa solemne 
con S. D. M , mauiflesLo; predicará un pa
dre A-gusthio Ráeoleto , quedando todo el 
día ananifiesto el Sant ís imo Sacramento, y 
á ías cinco y media, Cc;rpletas.y Reserva. 

'Parroquia del Buen Consejo.—Fiesta de 
la AnuuciacJOtt. A las oisho. Misa do Co-
tnunión general para las congregantes de! 
Buen Cousej-o; (por la tarde, á las cuatro y 
meilia. Ejercicio, predkaudo el Sr,. J i
ménez. 

Parroquia de San Luis.—-(Capilla reser
vada).—A las c he. Misa do Cemuuiún ge
neral para la Arcbicófradía de la Vela y 
Oración a l Sant ís imo Sa.rameuto; por la 
tarde, á las cinco. Exposición, Estación, 
Rr>í-ano, s e n n ó n y Reserva. 

Religiosas Com-epTionistas (Blasco de 
Garay).—A .pas ocho y media, M.-isa (Can
tada. 

Religiosas de San P lác ido ( Gnarenía H«>-
ras) .—A las ocho. Misa de Exposición: á 
las dieK, la raiayor, predicando . el- padre 
Péreü Quii-antes. A las cinco, Completas y 
procesión de Reserva. 

San Loi-euzo.—A las siet* y media y á 
las ocho t e n d r á luigar la K'/omunión de las 
dos ise;eckmes de la Congregación de los 
Jueves E u c a r í s t i w s . 

w:¡ii Pe(!ro (fi l ial del Buen Consejo).— 
A l á s oc.bo, 'Comunión general de los Jue
ves Euear ís t icos , 

San 3tann<J y San Benito,—A lafsc ocho 
y media. Comunión general de los Jueves 
Eucar ís t icos . A -las diez. Misa mayor y 
Bendición Papal. 
Novenas á Nuestra Señora de los Dolores. 

• Cont inúan las Novenas: A las once, en 
el Sant í s imo Cristo de la Salud, y por la 
tarde, á las cinco, predica el Sr. Caloena. 

A las icuatro de la tarde, en la iglesia 
de Nuestra Señora del Carmen. 

A las cinco: En Santa María (Cr ip t a ) ; 
parroquia de Covadonga, predicando el se
ñor' Solís; en la Enfernier ía de la Vene
rable Orden Tercera de San Francisco, re
zándose después de la Corona Dolorosa. 

A las cinco y media: En Santa Cruz, 
predicando el Sr. Terrero. 

A las seis: En San MiUán, predicando 

todas las tardes D. Angel Lázaro ; - Igle
sia de Calatravaü, predicando el padre rec
tor del F-erpetuo Socorro; Capilla de! San
t ís imo Cristo de la Salud, predicando don 
Luis Calpena; en San Pedro e] Real, pre
dicando los reverendos padres Obeso y La-
vieaca, de la Orden de Predicadores. 
Septenarios á Nuestra Señora de los Dolores 

Continúan, en las siguientes Iglesias: 
Santa B á r b a r a . — A las siete de la. maña

na, Santa, Misa y plátkja por el 'padre Iz
quierdo, del Corazón de María. A las diez. 
Misa méSSQVx á las cinco de la tarde, Via 
Crucis y seranón por el padre R-osendo Ra-
monet, del Corazón de María. 

Buen Suceso.--A las ocho y media, M i 
sa, y por la tarde, á las cinco, pred icará e! 
Si". Pardo. 

fian Pascual.- rA las nueve y media, M i -
8á fasaÁáAá al Suntb 'Ci-ris-to del Divino 
Acror. pred-icando D. -lesús Estelan; á las 
cinco d t la tarde,* el Sevrtenario, predicando 
el Sr. Pareja. ' 

San J o s é . — E m p i e z a el Septenario; todos 
los días, á las diez, Ml¿a. ¿an' íada. y por la' 
tarde, á las seis, 'Predicará" D. Donatilo 
Fe rnández . 

San Antonio.—A las sOts de la tarde, el 
Seií teñario («>n sermón. 

Sagrado Corazón .—Pred ica rá , á las seis, 
oí padre Nicolás do la Torre. 

Iglesia, de les Serritas (calle de San N i -
coS-ás).—Por la, tarde, á las -cinco, predican
do D. Manueil Rubio Ceixas. 

Góngoras .—A las diez, en la Misa cáa*-
tada prediicairá el Sr. Olivares, y á las cin
co de la tarde el S... Marina. 

V . Ó . . T . de San Francisco—A las cin
co de la tarde Corona Dolorosa y Novena. 

Mercedarias de Don Juan de Ala rcón .— 
Septenario, predicando, á las cinco do la 
tarde, el padre Bonéta . 

San Ildefonso.;—A Í<& cinco y .media, el 
Iiadre Raham. 

Nuestra Señor» de la Consolación.--^—Re-
zaráse la Corona Dolorosa. y el Ejercicio. 

FarrtMiuia de Nuestra» Señora do los Do
lores.—A; las! eete, predicando D. Angel 
Nieto. • 

Oratorio del Ol ivar .—Predi«ató «1 M^t 
Alejandro Mart ín . • • 

Parroquia del Salvador y San Luis Gon-
SEaca:—Predicará el padro José María Ortü 

San Andrés de los Flameucos.—Predica-
nS el Sr. Bellido. 

Santa M a r í a MágdátaDft.—A las seis de 
la tarde, : predicando el' -padre Modesto 
Bai'rio. • , 

Santa Teresa y Santa Isal>eil.—A las seis 
y cuarto de la tarde, predicando D. Angel 
RtiiMi Lozano. 

Sún Marcos.—-A las ciuco y media de la 
tarde, nrédican-do D. Manuel López Anaya. 

Sa» Luis. Ohis}»o.—A las seis y media de 
la tarde, predicando D. José Molero Rojas. 

S^nta Ói'oz.—A las ^iuco y inedia de la 
tarde, predicando 1>. P-rantóísco Terrero. 

J«Je«ja de Sania. Isabel.— Se rezará el 
Septenario después de la Misa de dáea 

Parroqnia d«i San Ginés .— A las eeiS de 
la tarde, predicando D. .Tos¿ Jover. 

í^wigresacióu de la Buen» Muerte. 
La Congregación de l a , Buena Muerte, 

establcM-ida. en .1» .vgbrsia del .Sagrado Co-
tazóo. y San Francia-o do Borja. ce lebrará 
m a ñ a n a . Viernes de-Dolores, BU fiesta an-'U-
cipal, 
' A las -ocho se di rá la Misa,, de Comunión 
general, y á las diez, la Misa solemne, 
ipredicando el reverendo padre Alfonso To
rres, S. J. 

A las seis de la tarde. Exposición de Sp 
Davina Majestad, Eistaclóu, se rmón jiOr eV 
reverendo padre Nicolás de la Torre, S. J., 
Corona Delorosa y Reserva. 

{EsU periódico se publica con censura ede-
¿iátitictl.) 

E S P A S O L - — ( P u n c i ó n popular, 153.•• de 
abono).—A las diez. Los semidioses (ú l t i 
ma y definitliva) y Cuento sinfónico. 

• A las seis (ma t inée popular, á precios 
•populares). L a vida es. s u e ñ o y Una bue
na vara. 

COMBIHA.—A las diez (función po0u 
l a r ) , B l orgullo de Albacete. 

A . í a s ciii;;o y media (16.* mat inée potiu 
l a r ) . E l tren rápido y Los vecinos. 

PRINCESA.—-A . las seis (función QSJK: 
cial, á precios especiales), El cellar de es' 
t iellas. 

•LARA.-—A las seis y media (doble), La, 
auleridad competente (tres actos) A i 
diez y -.ur-stHa (doble). La autoridad com-
l>ete.ote (tres BXAQ?). 

ATOLO.—CDebut do la Sec-Hee Troupe 
siete chinos) .—A las seis (doble, 2 v e n 
moutli d¿> gran- meda). El amo,- bandolero" 
Seo-Heo Troupe (debut) y I^a noche vieja' 
A la» diez (doblo). E l amigo Melqni-a-des" 
See-Hee Troupe y La noche, vieja. 

CtiR-VA NTBS.—A las seis y media 
c-.ión %-ermo.uth).-Paotor y Borrego (dos ac
tos en cuatro iciuadros).—A las diez y media 
(doble). Pastor iy Borrego (dos actos en 
cuatro cuadros). 

COMICO.—A las «eis y •media (doble). 
El. caballero del antifaz (seis c u a d r o s ) . — £ 
las diez y cuarto (doble), E l caballero dél 
aniifaz (seis cu a J ros) . 

TRIANON PALA CE.—A. las seis y t.rt-a 
cuartos (gran gala, doble), La Morritos y 
Tortosa y Soler.—A las diez y media (dqU 
ble) . Herid-a de muerte, Entre doctores y 
Modas.. 

ZARiZCELA.—iDe cuatro á seis y media, 
"La banda del Círculo. 17", «.venturas pol 
licíacas. Los números de las facas mnsic'a,-
les-malaharistas, Olimpia D'Avi.?nl? y mi'sg 
Riever.—-De seis y cuarto á ocho y media, 
eitreno, «con exclusiva: " A l servicio-, do. -gih 
Majestad" (1.900 metros) y la.fnnambula 
miss Riever, las focas mnsicales-malaba. 
ristas, los hermanos Besson y Olimpia, 
D'AVigny.—De diez y. cuarto á una. todo 
el (programa cinematográfico y los números 
de - var ie tés . 

PRINCIPE ALFONSO.—Cinema de mo, 
da.—De cinco y media á doce y media, sec
ciones- de c inematógrafo .—Todos los días 
sensacionales estrenos. 

IMPRENTA: PIZARRO, 14. 

JOYERÍA, PLATERÍA, RELOJERÍA, BISUTERÍA FINA, ORFEBRERIA DE ARTE, ARTICULOS DE PIEL y OBJETOS PARA REGALOS, 
C A S A S L L O R E N T E . - DESENGAÑO, 25 y Af 

m i n P U R G A N T E S , D E P U R A T I V A 

3 ^ 

i V A I u l l u 

i o s d e R . J . C H A V A R R I . — D i r e c c i ó n y O f i c i n a s : L E A L T A D , 1 2 , 

P K I M B E . A N n ' K R S A F i I O 
E L ILMO. SEÑOR " 

M A G I S T R A D O J U ü I L A D O 

M \ m en Madrid ei día 28 de tóarzs de 1314. 
Habiend-o recibido los Santos &a-cramentos 

y la ben-dición de Su Saattidad. 

R . L R . 
Su viuda, doña Mar ía de la Concopoión 

Dalgado; hija, doña Concepción; hermanas, 
hermanos políticos, sobrinos, sobrinós políti-
eos y demás parientes, . 

Suplican á sus amigos le consa-
pfSn un piadoso recuerdo. 

i l a ñ a n a se dirán Alisas cu el Santuario 
del inmaculado Corazón de María (calle del 
Buen Suceso, 18), y en San Fermín de los 

'Xavarros las de ocho y media, nueve y nne-
,ve y media, <:(üe serán ' aplicadas por el eter
no descanso de su alma. 

Hay concedidas iudulgeñcias en la forma 
acostumbrada. 

G A F A S Y ¡ E ^ T E S E L I D i A L M O N A R Q U I C O ! ! fl 1117 M l fl FF 
C A R A N T I A ABSOLUTA ¡EJE INCONMOVIBLE DE LA VIDA NACIONAL i * J V £ J U U g j £ % i MJ 

ANTIGUA CASA Conferencia de D. Félix Llanos y Torr ig i ia . Libro de la familia cristiana, por el EXCM0. SR. DR. D. LUIS CALP1NA 1 AVILA 

EL SIGLO X X 
V A R A Y L O P E Z Se vende, al precio de.50 céntimos, en el Kiosco 

5 , P R I N C I P E , 5 ^ " B A T E . ' > 
Los que deseen poseer 

ÍÜ C l l l f i ü ^ l i l a n u e v a o b r a d o eiRICI VBNTALLO 
Recordatoiios realmentej 

ar t í s t icos y ún icamen te se
lectos, acaba de recibiij 
novedades la Casa Asín, i 
Preciados. 23. 

. AUDITOR DEL SUPREMO T R I B U N A L DE LA ROTA 
CON L A BENDICION DE SU SANTIDAD 

Es el Año, cristiano más completo qni-se ha publicado hasta la fecha y el 
mas acorné Jado, á las exigencias del t fempó presente. 

Para las familias cristianas' como' para el sacerdote, esta obra constituye 
una verdadera Enciiclopedla y "un arsenal oompleto de todas las cuestiones de 
actualidad. 

OBRAS D E L MISMO AUTOR 
CONFERENCIAS Y SERMONES.—Un tomo, 5 pesetas en rús t ica y 6,50 en

cuadernado en teia. 
JESUCRISTO REY.—HOMILIAS Y SERMONES.—Este l ibro es una Cua

resma competa de predicación; pero la mayor parte de sus "Hornillas y Ser
mones" pueden a-demás predicarse en la¡j festividades del Sagrado Corazón de 

Fantasía sobre la guerra europea, deben apresurar ^©sús. Un tomo. 6 pesetas en r ú s t k a y 7.50 encuadernado en tela 
. . , . „ Í - , , . • - V , i i ^ . . * . . SERMONES DE SEMANA SANTA.—Comprende este l ibro el Sermón del sus pedidos dirigiéndose al adnmnstrador de K L DE-

C O M E S T I B L E S F I N O S DE LORD K1TCHE 
GREGORIO RODRIGUEZ 

ÍÍSÍIÜII, 18. ífilélflilfl 1.438a 
Catálogos con sus precios. BATEV 6 klosCo del mismo 9 PESETAS'predkar!£e e11 S e ^ n a Santa y Resurrecc ión . Un bo:mo, 5 pesetas en rús t ica y j 

^ .. -_;diario, y enviando su impmte, i « W—¿..«i^¿.^SAjtfá; 

DIABÉTICOS 0n TREIX, rA CE-NTIMOS para el cerfif.cado. 

'^S^^Bm A l 0 s p r o p a g a n d i s t a s s o c i a l e s 
manca SOL. La Virnosa, Recomendamos ©1 ú t i l í s imo libro inti tulado Para fun-

6,50 encuadernado. 
SERMONES DE LA SANTISIMA VlRGEJN.-

tk-a y 13 encuadernados.. 
ANUÍ O DE PREDÍ-OACÍÓN PARROQUIAL 

plota en cinco tomos: i 5,50 pesetas én rúst ica y ^3 encu an imad a éfi téla, 
O T O L O G I A DE ORATORIA SAGRADA.—LA SAiNTISIMA VIRGEN.--^Bsta 

-Dos tomos, 16 pesetas en rús-

—"Precio de la Obra '«íom-

t 

5e fecilitan f ó r m a l a s secretas para conseguir cua-j 
t r o cosechas de patatas al año ; ídem para la fabri-i 
cacióai de quesos en gran escai'a; ídem para la elabo-1 
nación de abonos mine ra l é s ú e gran rendimiento en^ 
las cosechas; ídem para extirpar radicalmente todaj 
clase de insectos dañ inos en toda clase de arbolados, j 
huicluso e l piojo rojo del naranjo y It-meuero. 

fábrica-de pan dedujo. San dar y d i r ig i r los Sindicatos aer íco las , escrito por el obra de. cuatro gruesos volúmenes . Contiene mé^ de 200 sermones pre-: 
Marcos, 26; Postas, 4, y experimentado propagandista D. Juan .Francisco Co-' dleabres.—Precip: 80 pesetas ea rustica- 7 86 encuadernada. • 
Serrano. -34. Casa Central: rreas.--DOS PESETAS, en casa del autor. Caballero i E L MAGNIFICAT. (Diez panegí r icos de la Sant í s ima \ i i ^ n .-^-Eeta obra| 
caUe de Recoletos, núm. 4.ide Gracia. 24. segundo, y en el Mosco de 1ÍI Debate. í f o ™ a un vokimeu en octavo, de 376 pá.glaias, a l precio de o pesetae en rustica | 

y 6,50 encuadernada. 
A V I >0 E N S U O B S E Q U I O De venta en casa del editor, DON F E L I P E G. ROJAS, Rodr íguez San Fe-¡ 
Re tenc ión y curac ión radical en todas ¡ dro' , Y en las principales l ibrer ías . . ; . ; - • j 
edades, sin operar, con comodidad, re- - : i 

cato y en breve t i empo.—ADMIRABLE CONí£OLIl>ATIVO. — Aicierta infalible- j 
mente: no sufro engaño n i decepción quien ún icamen te acepta lo sancionado 
ñor la EXPERIENCIA, reconocido por la (CilEiNCIA y refrendado en el. aáto 
PODER JUDICIAL. 

GRAN. ADiELANTO. SUMA PERB^ErTIBLL-ür '^D: -Siendo de fama nmndial ; - ¿ 
y reconocida por la c'encia- -la absoluta, e^ta-cia del tratarriento no operatorio! 
del especialista D. Pedro Ramón , PATENTIZADO Y ENAI/TECIDO A N T E LOS: 
TRIBUNALES DE JUSTICIA -sería una temeridad seguir sufriendo hernia; 
(quebradura) hoy que cuantos quieren, sin la cruenta eperac ión n i recidivas-
(sin molestias y único gasto), so quitan el sambenito do ta l dolencia, susi 
molestias, sufrimientos y peligros, bas t ándo les dirigirse á este despacho: i 
CARMEN, 38, 1*—BARCELONA.—-Pídase gratis folleto instructivo. 

E L I L M O . SEÑOR 

Secretario de Sala, del Tribunal Supremo. 

Ba fallecido d día 24 de Marzo de 1915 

Haiierdj recifeidn tato. Ir. Saaíos Samnenías j la beniicióo ds Sa SaatMii. 

R . I. R . 
E l excelentísimo señor presidente del Tribucal 

Supremo; su viuda, doña Victoria Asúnsulo; liijas 
doña Honorina, doña Encamac ión y doña Hafac
ia j hijo político D. Vicente Palao; niara, herma
nos, D. José, D. Celso y D. Manuel; hermanos po
líticos, sobrinos, primos y d e n ú s par iotes y afec
tos, 

M U E G A N á sus amigos ss sirvaii 
encomendar &u alma á Dioa y asistm 
á la conducción del cadáver, que séi 

• verifiéará hoy, 25 del com'eiUe, ¿ | 
las cuatro y média de la tarde, desde 
la casa mortüoria, plaza de C 'ora, 
número 3, al cementerio de la Sacra
mental de San Justo, por lo t¿ve re
cibirán especial favor. 

E ] duelo se despide en el cementerio» 
Se suplica el coche. 
No se reparten esquelas. 
No se admiten coronas. 

Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión uo 
sea superior á 30 palabras. Su precio es e l de 5 cént imos por 
palabra. En esta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Trabajo, que 
se rá gratuita para las demandas de trabajo á los anuncios no 
son de m á s de 10 palabras, pagando cada dos palabras que ex
cedan de este n ú m e r o 5 cént imos, siempre que los mismos i n 
teresado» den personalmente la orden de publicidad en esta A d 

minis t ración. 

- £e ifacilitan fó rmulas secretas para, elaborar corve-! 
aa, por nu procedimiento especial, que viene á resul-' 
ta r á cínico cént imos e l .--litro. Quien se dedique á esta-
iiaiduistria. casi sin capital ninguno y poco trabajo, o-b-1 
t e n d r á grandes rendimientos. 

También se faci l i tarán otras fórmulas industriales, 
para la liabrica.::ión en grande escala de licores finos,: 
jabones-de olor - y • comunes, lacres, tintas, vinos a r t i - ! 
liciales y -demás , etc., etc., para que «uafl-quier indus-l 
t r i a ! pueda ganarse en su casa mas de 25 pesetas: 
diarias,. según emprenda en «mayor ó menor escala, 
sju industria. • . -
• • J i SE GARANTIZAN LAS FORMULAS 

, Para, m á s detalles, dirigirsie con aello para -la con- j 
t e s tac ión á . - •... • ' 

DON N A R C I S O B I R L A IN 
FARMACEUTICO E N ¿ALICANTE 

r 

Acreditados talleres ds! escultor 

V I C E N T E T E N 
j l m á g e n e p , Al tares y toda clase de c a r p i n t e r í a ré -
l l ig iosa . A c t i v i d a d demostrada en los m ú l t i p l e s e i i -
'cargos, deb ido al numeroso é i n s t r u i d o persoaaU 

Parala cerresponileaol^* 
PARA F I n i l T Q ' COLOCACION: la de?ea; CABALLERO d*sea eo- V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

.vV? ^rV ' n~ m a t r i m o n i o solo, para locación, por modesta que' H 
I L>L\LEA.«-. Pasos Be- g u a j . ^ d cam7)0 6 £ea> Velarde, 12. segundo, 
; ienes.- campanas; pídanse fiE<.a ^ Y& ^ ma-rido izquierda. 

en asuntos-; 

b=dl HUEz 

i é j A RISA DE LA ESPERANZA" 
P O R D O N J O S E 
ANTONIO BALBONTIN 3 PESETAS 

D E VENTA E N E L KIOSCO de "EL DESAfá' 

APARTADO 466 

TELÉFONO. 365 
Reda-ción y administración: 

nesetiflaña. n.0 t i — HflI)RI9 

Se admUen escuelas hasta Isa tr«« d« la madrugada en la Imprenta, 
C A L L c DE PIZARRO, I . LOÍ pai;os edelantados. 

TARIFA DE PUBUCIDAO 

Artículos industriales. línea 
Entrefilets " 
Noticias " 
Bibliografía " 
Reclamos " 
En la cuarta plana '. 
Idem id. plana entera. *' 
Idem id. media plana.. " 
Idem íd. cuarto plana. " 
Idem id. octavo plana. 

3 .Pías.1 
2,50 • I 
2 - ' 
1,50 
1 

- ú,m . 
765 
4'>0 
2Í0. 
105 

PHUCIUS D ü SüSCRIPCldST 

Madrid 
Provincias. 
PortujcíJ. 
Extrat...ero....... 
Unión postal 
No comprendi

das 

caá. 

: catálogos. Secundino Ca- entemii,do , 
i&as. Riera de San Juan , ¡de agricu.lfcllr!a. informes:! SEÑORITA mecanogra-
¡13, segundo. Barcelona. j p NarcÍBo Bir la in , en AI!.¡fista. desea colocación mo-

V A R I 0 S 
ARTRI/nCOS: bebed lag 

cante. desta. J e s ú s del Valle. 
'principal. 

2 1 . 

Ciiia sirsao sltkf.iri 18 cfafnes de impsjs'i 

30 ;30 
39 115 

SEÑORITA ofrécese a í n a — "J-„:— i 
Aguas de Coroonte, reco-igo-bierno ñoco familia ól JUV1,J^ estudiante, a.a: 
mendadas por la clase m é . : .acer{iote. Madrid ó fuera.-recursos' veni(l0 provin-í 

jdica. ¡Carmen, 14, S,», núm. sjcias desea secre tar ía par-; 
V - V ^ Í ^ V T O M A r . i r o i , . ^ iticular 6 inspección cole-j 
i - mao1Va> P E K S O N A formal, d e l g i o , ayudarse c a r r e r a . i 

I patentado, suprime callos, confianza> desea cargo Gn! Fuencarral, 22 porter ía . 
.durezas; en tres ¿Las. Rar-)t)ficIj.át sabieado í^n tab i l i - I 
macia Puerto. P.aza fcan,^, Razón: Tahona dej S E Ñ O R A viuda, desoa 
Ildofc-nso, 4. • ^ ; : .1 UaB Descalzas. 4, 4.° i a - ¡ acompañar señora o niños 

prorunciada en la Semana 

:: Social de Pamplona i 

por e! r eve rendo padre 

F R . P E D R O G E R A R D 

D e v e n t a e n e! k i o s 
co de L L D E B A T E 

EMPLEADO q-ue conoz. terior. 
ca bien Contabilidad, bacej -i««,•.-.-*• « • i S ' n í T * 
fal ta, para escritorio. SoV D E L I N E A N T E , mane
ras: tree á ocho noche, yláando toda clase de Ins-

•ó cuidar de casa. Taüibión 

tiene un hi jo mayor de 
edad. Hilar io Peñasco, 3. 

sueldo 50 pesetas mes. instrumentos, ofrécese; bufr ^ ^ ¿ 1 
dique i-eferenc a=. D Í r t ^ i - - ^ iutor.me&: ^ o t * . Z , \ — 
se cédula personal 34.79oJtercero « q u i e r d a . 
Lista Correos. 
~ ^ E S E ~ b ñ e n a " h a b i t a : pañar señora 6 señor i tas . :^11 f f f ^ L T . 8 eSC-i 

d ó n exterior., sol. V e r g a . j b W . 8. ? • ' i 

F R A N C I S C O D E V A L L E S " E L D I V I N O " 

P O E DON Btf&BBIO ORTEGiA 
Y DON BENJAJSnN MAR-CG6 

. . . . . . . . . , Prólogo del DOCTOR B O N I L L A Y SAN ^fARTLV 
J ^ ^ ^ v ^ ^ t ^ ^ ^ Ptas. De venta en el Kiosco de "EL ÜfcB^TE^ 

Ira, 10, 4. 

Se ha puesto á la venía , al precio de 50 céntimos, i 
l a Conferencia inaugural del curso organiaacto pftr 
la Juventud Maurlsta, pronunciada por e l i lustrísi- l 
.mo Sr. D. Antonio Goicocc-hea^ sobre el toma "'Pa-i 
tpotj-smo y civismo". 

Se vende en el Kiosco de E L DERATE. 

A c c i ó n S o c i a l C a t ó l i c a . ! 
Orientaciones 6 indica
ciones para la fo rmac ión 
de SINDICATOS AGRI

COLAS. 

E l agricultor y el obrero 
en el Sindicato Agrícola. 
A l g u n a s instrucciones 
para util izar sus ventajas 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGIlICliLTOU D13 DüEííAS (PALKNCIA) 

PRECIOs 0 , 2 5 

De venta en el kiosco de EL DEBATE 

Sociedad genera! 

I N D U S T R I A y C O M E R C I 
" COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capital: 25.000.000 de pesetas. 

S E Ñ O R I T A , o í récese 

F" a torteas & n 

A c i d o s y productos q u í m i c o s . 

u i o á n u e s t r o s 

uas obms completas de Donoso Cortés , que cues
tan 50 ptas.. las a d q u i r i r á n niiestros suiícriptores 
por 35, haciendo el encargo d i rec tamentá á la. Ad-
aninistración de IfJL DEBATE. 

' Nuestros sascriptores de fuera de Madrid, remi-
ttráii adeanás, 2 ptas. para el fnmqn&o y cerUüüado.; 

Snpcrfosfatos rio cal. 
Superfosfatos de huosoa 
Nitrato de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato «ie a m o n í a c a 
tínlfato de sosa. 

Gliceripás. 
Acido nítrica. 
Acido sulfúrico comenta 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico, 

y p r i m e r a s m a t e r i a s paira t o d a e l a s e de 
cu l t i vos , a d e c u a d o s á todos los t e r r e n o s . 

L . a f c > o r e a t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y completo de los t e r r e n o s y d e t e r m i n a » 

c i ó n de los mejores abonos . ( M A D R I D , V I L L A N U E V A , n ú m . 11.) 

Servicio agronómico ^ r í S K f í e l o r a b o a T » : 
E x o r n o . S r . D . l—uiss. O r s n c á o e j i - s . 

. AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guía práct ica para sacar 
las muestras de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuál es eí abono 
conveniento. -

ü s pedidos deberáu dirigirse á MADRID, VILLÁNOIÍVA, 11, ó al doilciRd s«i;?al 
Dirección teiegráíica: GEiNCO 

locales 
maquinan 
t;gua «ábrica Fern-lndea, VILT)A • sin familia, d e - í f o r ^ ^ . M a r q u é 8 Ur«a iv 
Robledo, Ribera Cansan a. ¡sea servir sacerdote ó casa; ̂ • J Ü , _30' _ 
res, - 8-5. -Razón: Jovolla-lpoca familia. Inmejorables! '^e^ñtkrírv' «•ra/i'^A*-

r D I A K E T I C O S : ^ ^ 
!Agua« de -Cononte, w c f t . j g ^ ^ ^ J W . ^ Súo. R a s ó n , Principa 7. 
j m g d a d a . po . la clase ° ^ g ^ ^ ^ ^ 8 ^ prlnelp.L ? -

I ^ ^ O M O I T L l ^ s : A c : ^ - ' _ , i ^ . P K O F ^ R á - de " f r a i j 
cesorios reparación, gara- ^ ^ " E ^ O R de cantonees. Lceciopes á domicilio., 

! ge. Sociedad Excelsior. A l . fcenor italiano, da leccio- Honorarios módicos. Se^ 
i varez de Baena. 5. :nes ^ canibio de hospe-' rrano, 80, bajo, interior 
•--¿rjY.-;iw^-¿--i--" '' 1 Idaje. Razón: Administra-:derecha. 

FA15RICA de campanas !ció i>EBATE. 
•y relojes póblicos de los: 
' . l i jos1 do Ignacio láoróa. ' CARPINTERO con ban-1^"^26111* eome-rcio, casaj 
Poi tal do Ürbina. 2. Vi-¡e(> y hciTamienta ofrecotie ioriua1' <?dutíar aifiva 6 

! ^ 5 í a ; -trabajar jo rna l ; eaca rga - j acompañar 
'• ' "GRAÑ surtido en baños,1 ¡"íase de obra 
lavabos, vaterclosets, ca- ia i s t rac ión , Madrid ' 6 fue- " , - , l > V ^ / i , ^ ^Df., i« •« 
len íadores , etc.. etc. Tu-lra. Toledo. 96, Vktoviano E M I LE ARO Estado, ln-
her ías para conducción de Mart íner . '^T''168 T m t i J ^ i . n t í ' 
aeua Exportación á pro -* -* ^— «oliciU administraciones. 
vincias. Lacoma Herma-' SEÑORA, buenos infor- .Lüíta Correos, cédula aü-
nos. Paseo d© San Juan,;me5' se ofrece compañía i mero lü.4S»ít. 
4 4. Barcelona.' ' 16 dirección en casa catmi- — 
—T-. _ _ . T ^ „ - - ca. CostaniUa Desampara-, ^OVEN, práct ico cuidar 

l i A MfciJOK agua ae me-dog 3 bajo derecha (enfermos, ofrécese. Refe. 
sa, la de Gcrconte. T a m - - — - — \ ^ jrenp-as inmejorables. Jar-
bión combate las arenilla».! P R O F E S O R prác-tiooJdiñes, 7. l.« izquierda. 

V E L A S D É C E R A 
C H O C O L A T E S 

GtüINTlN R ü i l 6 £ (5ÁÜ 
V I T O R I A 

San B e r a a r d i n o , 18 ( C o u í i t e r í a ) . 

E S P A Ñ A 
F O L L E T O E S C R I T O 
F» O R 

con prólogo de MELLA 
OFRECESE señor i ta d e - ' « . "~~ ~ 77'. IPCI nP 

S o l o cues ta mía peseta en e l K iosco de t L uc 
ieñori taa. 

por admi-^^í31"63.'"1 duplicado. 
San 

sistema filanjón, oíñScéséf 
para lecciones. Lista¿ 06-1 
du:la n ü m . S4.281, 

C E N T R O P O P U L A R 
CATOLICO DE L A IN-

N E C E S I T A - TII'ABAI0-.1''> C O $ ! l r ó R S m á * e a b j ^ t f «dsbo.' Z^ -HW' - -o fe r t a s "^ 
COCINERA coa infor . modista, ofrécese á dom!.-trabajo pura los oñeios ai-

mes, ofrécese. Moratín-^ 35. , cilio. Económica,; Mora- '.sulentes: ayudantes .de ce. 
i cuarto. ' • t í a 33, 4.* ¡ rrajero y ' ^ t ' a r i m a d o r o f t 

PUBLICACION" DE LA OFICINA DE TRABAJO 

I>E LA "ACCIOX S O C í A L P O P U L A R"i 

BRUCH. 49, Apartado 273.— B A R C E L O J l ^ . 

ti l P. luis [Mairé y M v m . V i 
Doctor en Derecho, Llqenc'r.do eu Filosofía 
Letras y Profesor d j Estudios Superiores < 
Deu&:o (Bi joáo) . s».11 edicior, notablemente au
mentada Un volumen de más de 400 páginas, 
4 pesetas en rúst ica,-—Para los socios dp "» 

d 0 

•Acción Social. Popular ' . » otas., dirigiénuose ^ 
la Oücin . de Trabajo (Bruch. á9. Apartado 2"*-

Barcelona). 


